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Ezequiel corta 
700 cargos e 
TCE vai auditar 
Assembleia
Presidente da Assembleia anuncia criação de ouvidoria, 
convocação de concursados e corte de quase 700 comissionados; 
TCE aprova auditoria com prazo de conclusão em 90 dias. Política#3
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Encha de areia até a borda os 
pratinhos dos vasos de planta

#FORAMOSQUITO

// Plano nacional do Ministério do Desenvolvimento pretende estimular empresas potiguares a adotarem a “cultura” da exportação

Os advogados do ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva protocolaram 
ontem no Supremo Tribunal 
Federal nova petição em 
que pedem à ministra Rosa 
Weber que analise o pedido 
de liminar para suspender 
os procedimentos 
investigatórios sobre o 
sítio de Atibaia e o triplex 
do Guarujá ate que a corte 
defina quem pode cuidar do 
caso, se o Ministério Público 
Federal ou o Ministério 
Público do Estado de São 
Paulo. Para os advogados 
de Lula, há conflito de 
atribuições. Política #2

A juíza Keity de Saboya, 
uma das que atuam na 
Vara de Execução Fiscal, 
acha que uma das razões 
que mais colaboram para 
o acúmulo de processos, 
além da falta de pessoal e de 
estrutura, tanto do judiciário 
quanto da Procuradoria do 
Município, é a decisão dos 
procuradores de ajuizar 
as ações em conjunto, a 
cada quatro anos, quando 
as dívidas estão perto de 
prescreverem.Só ela tem 33 
mil processos para serem 
sentenciados. Na opinião da 
juíza, a medida causa uma 
“irresponsabilidade fiscal”. 
Política#7

Defesa pede 
ao STF para 
Lula não ser 
investigado

Juíza critica 
estratégias 
para ajuizar 
ação fiscal

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Demora na liberação de verba 
federal pode gerar perdas 

incalculáveis para a Biblioteca 
Câmara Cascudo. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Procurador diz que existem 
mais promotores do que a 
necessidade deles no Rio 

Grande do Norte. #4

Os empresários Sílvio Bezerra e Gustavo Rocha disseram 
ontem, na 98FM, que as instituições públicas precisam ser 
geridas como empresas privadas.  Política #2

Macuglia 
terá força 
máxima 
contra CRB   
Esportes #14

RN já tem 
3.076 casos 
notificados 
de dengue 
Cidades #12

Empresários defendem 
mobilização e respeito 
pelo dinheiro público

Governo federal lança programa 
para ampliar exportação no RN   Economia#8

Movimento 
lutará para 
manter as 
sondas

Empresas de perfuração, 
extração e refino de 
petróleo estão se 
mobilizando para 
buscar soluções que 
evitem a desativação 
de cinco sondas de 
perfuração terrestre no 
Rio Grande do Norte, 
anunciada na semana 
passada pela Petrobras. 
Representantes 
sindicais e de entidades 
como o Centro de 
Estratégia em Recursos 
Naturais e Energia 
(Cerne) entendem que 
é possível negociar 
soluções capazes de 
prolongar o trabalho de 
perfuração de poços no 
estado. Cidades#10

Artigo
[ Silvio Andrade ]

O caso Tico Santa Cruz, 
ameaçado de morte, é mais 

um entre tantos que se vê 
por aí com famosos.  #4

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Caern é acusada de 
prejudicar vencedora 
de licitação para lhe 
prestar serviços.  #6

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Deguste.
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Política

Advogados afirmam ser descabida a informação de que 
o petista teria recebido vantagens ilícidas na Presidência

Defesa de lula vai 
ao StF para tentar 
evitar investigação

// luiz inácio lula da Silva, ex-presidente: alvo da lava Jato

// Edson Fachin, ministro do StF: 
julgamento até o fim do mês

// Gustavo Rocha e Sílvio Bezerra no programa Repórter 98

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

O
s advogados 
do ex-presi-
dente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva protoco-

laram ontem (1), no Supremo 
Tribunal Federal (STF), nova 
petição em que pedem à mi-
nistra Rosa Weber que ana-
lise o pedido de liminar para 
suspender os procedimentos 
investigatórios sobre o sítio 
de Atibaia e o tríplex do Gua-
rujá - imóveis que seriam do 
petista - até que a Corte de-
fina quem pode cuidar do 
caso, o Ministério Público Fe-
deral ou o Ministério Público 
do Estado de São Paulo.

Na segunda-feira, 29, onze 
procuradores da República 
que integram a força-tarefa da 
Operação Lava Jato afirma-
ram à ministra que investigam 
“supostas vantagens indevi-
das” a Luiz Inácio Lula da Silva 
no período em que ele exercia 
o mandato de presidente.

Para a defesa “é descabi-
do e censurável a afirmação 
de que haveria suspeita de 
que o ex-presidente Lula te-
ria recebido vantagens ilíci-
tas durante o ‘mandato presi-
dencial’, pois não há qualquer 

elemento concreto que possa 
dar suporte a essa afirmação, 
senão um exacerbado entu-
siasmo associado a um pen-
samento desejoso (wishful 
thinking)”.

Os procuradores defen-

deram em petição ao Supre-
mo a manutenção, sob sua 
responsabilidade, da inves-
tigação envolvendo o petis-
ta e a propriedade dos dois 
imóveis.

Essa manifestação dos 
procuradores da Lava Jato 
provocou o novo pedido dos 
defensores de Lula ao STF no 
âmbito da Ação Cível Origi-
nária número 2.833.

No Ministério Público de 
São Paulo, o promotor de Jus-
tiça Cassio Conserino inves-
tiga o tríplex 164/A no Con-
domínio Solaris, no Guaru-
já, que seria do ex-presiden-
te Lula.

Para os advogados de 
Lula, há “conflito de atribui-
ções entre o Ministério Pú-
blico Federal e o Ministério 
Público de São Paulo”. “É evi-
dente, pois ambos investigam 
os mesmos fatos. E cabe ao 
STF dirimir esse conflito de 
competência.”

M obilizada pela po-
lêmica em torno 
do número de car-

gos comissionados e altos sa-
lários da Assembleia Legis-
lativa do RN, a classe empre-
sarial acredita que esse é o 
momento para a força popu-
lar exigir mudanças. Na noite 
de ontem, em entrevista con-
duzida pelos jornalistas Fe-
linto Rodrigues e Jean Valé-
rio no programa Repórter 98, 
da Rádio 98 FM, parceira do 
NOVO, os empresários Gus-
tavo Rocha e Sílvio Bezerra  
defenderam que esta é a hora 
da sociedade reagir e exigir 
mudanças sem interferên-
cias de partidos políticos.

Para Sílvio Bezerra, vice-
presidente da Federação das 
Indústrias do RN (Fiern),  pre-
ocupa os custos de pesso-
al de uma instituição como a 
Assembleia que, segundo o 
Tribunal de Contas do Esta-
do, criou 1.756 novos cargos 
comissionados entre 2011 e 
2016, o que representa eleva-
ção de 86% do seu quantitati-
vo de funcionários ativos. 

“É o momento para ava-
liar a forma de se tocar as ins-
tituições públicas. O Portal da 
Transparência daquela Casa 
mostra que há excesso de 
pessoal. É uma oportunidade, 
instalado o caos nas finanças 
públicas, dos gestores se rein-
ventarem com gastos e des-
pesas racionalizadas e custos 
menores para sobrar dinheiro 
para investimento”, diz

Ele ressalta que a socie-
dade está demandando essa 
mudança e que se as institui-
ções públicas agissem como 
as empresas privadas, a rea-
lidade seria outra. “Se as em-
presas cortam gente para so-
breviver, as instituições públi-
cas podem fazer isso também. 

Não tem outra saída: ou gasta-
se com despesas prioritárias e 
se corta o desnecessário em 
todas as áreas ou continuará 
faltando dinheiro para a edu-
cação segurança, saúde, que 
demandam mais investimen-
tos”, avalia.

O mesmo pensamento é 
compartilhado pelo empre-
sário Gustavo Rocha, que in-
centiva a população a reagir 
contra esse tipo de situação. 
“Há um desperdício de di-
nheiro público, mas a socie-
dade ainda está parada e pa-
cífica. Está claro que tem di-
nheiro sobrando , mas sendo 
mal investido”, analisa.

O empresário questiona 
movimentos como a “Revolta 
do Busão”, que poderia apro-
veitar o momento para co-
brar seus pleitos. “Eles pedem 
tarifa zero e sempre é negado 
sob o argumento de que não 
tem dinheiro para isso. Apa-
receu dinheiro. Agora vão 
para a rua cobrar”, sugere. 

A mobilização da socie-
dade frente a polêmica folha 
de pessoal da Assembleia, 
acredita, começou a acon-
tecer nas redes sociais, mas 
para ele é necessária a pres-
são física. 

“As pessoas precisam to-
mar iniciativas próprias, criar 
grupos, pressionar políticos, 
líderes de bairros, todas as 
entidades. As redes sociais 
são importantes para mo-
bilizar, mas a presença é na 
rua, falando com as pessoas 
e indo às instituições. É a vez 
de irmos sozinhos, sem ma-
nipulação de partidos, num 
movimento apartidário para 
cobrar esse dinheiro que é 
nosso”, conclama.

O ministro do Supre-
mo Tribunal Fede-
ral (STF), Edson Fa-

chin, recebeu os nove go-
vernadores do Nordeste na 
manhã de ontem (01) para 
discutir uma ação, da qual 
ele é relator, que questio-
na a distribuição do salário-
-educação. Participaram da 
reunião os governadores da 
Bahia, Rio Grande do Norte, 
Sergipe, Maranhão, Paraíba, 
Piauí, Ceará, Pernambuco e 
Alagoas.

O salário-educação é 
uma contribuição social vol-
tada para o financiamento de 
programas da educação bá-

sica. O valor é calculado com 
base na alíquota de 2,5% so-
bre o valor total das remune-
rações pagas ou creditadas 
aos segurados empregados 
das empresas contribuintes. 

O ministro deu ontem 
um despacho pedindo que 
os governadores dos Estados 
interessados, a Advocacia-
-Geral da União e o Ministé-
rio Público se manifestem ao 
STF a respeito da ação. O tex-
to propõe a revisão da distri-
buição dos valores do bene-
fício para que a participação 
dos Estados e municípios 
seja proporcional ao núme-
ro de alunos matriculados 

na educação básica na rede 
pública. 

Os governadores que par-
ticiparam da reunião leva-
ram, segundo Fachin, cálculos 
mostrando a discrepância en-
tre o benefício disponibilizado 
por aluno em um Estado do 
Nordeste e outro que estuda 
em uma escola pública no Su-
deste do País. “Claro que eles 
têm o interesse de (o tema) 
ser julgado, porque os Esta-
dos não estão bem financeira-
mente”, afirmou o ministro. 

A previsão de Fachin é 
que a ação seja liberada para 
julgamento do plenário do 
Supremo até o fim do mês.

// Rádio 98 FM

// Ação

Empresários defendem 
mobilização popular 

Governadores do NE discutem 
salário-educação no Supremo

CONTINUA 
NA PÁGINA 3

MARCELO CAMARGO  / ABr
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Medidas anunciadas pelo presidente Ezequiel Ferreira para corrigir distorções reveladas pelo 
Portal da Transparência incluem auditoria, criação de ouvidoria e convocação dos concursados 

Assembleia vai cortar quase 700  
cargos comissionados da folha

Repercussão do caso 
incomoda deputados

TCE determina auditoria 
para apurar a situação

Concursados 
querem ser 
chamados

OAB/RN vai 
acompanhar 
investigações 

A repercussão do excessi-
vo número de cargos comis-
sionados da Assembleia Le-
gislativa do RN desagradou à 
maioria dos deputados, que 
elogiaram o Portal da Trans-
parência da Casa.

Nas redes sociais há críti-
cas à manutenção de funcio-
nários “fantasmas”, apadrinha-
dos políticos e uso de verba de 

gabinete para assistencialis-
mo, além de cargos comissio-
nados para parentes de políti-
cos, juízes e jornalistas. 

Os deputados Gustavo 
Carvalho (PSB), George Soa-
res (PR), José Adécio (DEM), 
Nelter Queiroz (PMDB), Her-
mano Morais (PMDB) elogia-
ram a iniciativa do presiden-
te de lançar o novo Portal da 

Transparência e  criticaram o 
uso das informações nas re-
des sociais. 

Em texto publicado em 
sua página do Facebook, o 
deputado Fernando Minei-
ro  defendeu a redução de 
comissionados, o estabeleci-
mento de teto salarial e cor-
te de salário de funcionários 
irregulares. 

O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE/RN) determinou 
ontem a realização de uma au-
ditoria na Assembleia Legisla-
tiva do RN para apurar a legali-
dade dos atos de gestão relati-
vos ao quadro funcional do ór-
gão e as despesas de pessoal 
deles recorrentes. A auditoria 
deverá ser finalizada num pra-
zo de 90 dias.

O relator do processo foi 
o conselheiro Gilberto Jales, 
cujo voto foi aprovado pelo 
Pleno da Corte de Contas, à 
exceção do conselheiro Rena-
to Costa Dias, que alegou im-
pedimento. No voto, o conse-
lheiro acatou pedido do pro-

curador-geral do Ministério 
Público de Contas em exercí-
cio, Thiago Guterres, que havia 
entrado na última quinta-feira 
(25) com uma representação 
requisitando a auditoria.

Segundo o voto, os indícios 
de comprometimento da boa 
gestão do erário são os seguin-
tes: “desproporção dos car-
gos de provimento efetivo e os 
de livre nomeação e exonera-
ção, que totalizam 379 e 2.592 
servidores, respectivamente, 
o que significa que para cada 
cargo efetivo existem hoje 07 
cargos em comissão”; e o “cres-
cimento exponencial dos car-
gos comissionados entre 2011 

e 2016, com a criação de no-
vos 1.756 cargos, que implica 
em elevação em 86% do seu 
quantitativo global de funcio-
nários ativos”.

O TCE, em levantamento 
anteriormente empreendido 
pela Diretoria de Despesa de 
Pessoal, identificou a “subsis-
tência de 296 (duzentos e no-
venta e seis) casos potenciais 
de acumulação ilícita de car-
gos públicos” e “a existência 
de 08 (oito) servidores com 
idades acima do limite de 70 
(setenta) anos de idade”. Es-
ses dois pontos também se-
rão levados em consideração 
na auditoria. 

Uma comissão de 
aprovados no concurso 
realizado em 2013 ficou 
insatisfeita com o discurso 
oficial. Dos 85 candidatos 
aprovados, 15 tomaram 
posse ano passado. Alguns 
dos que aguardam serem 
chamados disseram que 
não entendiam como 
a Assembleia mantém 
quase 2.600 cargos 
comissionados e não 
chama os que passaram 
na seleção há quase dois 
anos. 

Os concursados 
rejeitam o argumento 
de que ainda não foram 
chamados por causa da 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal. “Isso não convence 
porque tem dinheiro para 
pagar salários altíssimos 
de cargos comissionados”, 
rebatem. 

O Conselho da 
OAB/RN se reuniu em 
sessão extraordinária 
na segunda-feira (29) 
para discutir o quadro 
funcional da Assembleia 
Legislativa do Estado e 
emitir Nota Oficial com o 
posicionamento da OAB/
RN.

 Segundo o presidente 
da OAB, Paulo Coutinho, 
a Ordem vai acompanhar 
as investigações do TCE 
sobre o caso e exigir dados 
referentes às  denúncias 
com fundamento nas 
garantias asseguradas 
na Lei de Acesso à 
Informação. 

“É preciso que se 
reavalie a questão 
financeira da Assembleia. 
Já estamos colhendo 
informações e discutindo 
medidas efetivas como 
uma ação judicial para 
obrigar a contratação 
dos aprovados no 
último concurso público 
realizado pelo Poder 
Legislativo estadual”, 
declarou Coutinho.

// Deputado Ezequiel Ferreira, presidente da ALRN, fez pronunciamento de 12 minutos para anunciar medidas de contenção de despesas como redução dos cargos comissionados

// Deputado Fernando Mineiro: a favor do corte de salário de funcionários irregulares 

Silvio Andrade
Do NOVO

O 
presidente da 
A s s e m b l e i a 
L e g i s l a t i v a 
do Rio Gran-
de do Nor-

te, Ezequiel Ferreira de Sou-
za (PMDB), anunciou ontem 
(1º) que vai cortar “quase” 700 
cargos comissionados de um 
total de 2.592 mantidos pela 
casa legislativa. 

Enquanto o presidente 
da ALRN iniciava seu discur-
so, às 11h50, o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RN)  
aprovava, por volta das 10h, 
a realização de uma auditoria 
na Assembleia para apurar a 
legalidade dos atos de gestão 
relativos ao quadro funcio-
nal do órgão e as despesas de 
pessoal deles decorrentes. A 
auditoria deverá ser concluí-
da no  prazo de 90 dias.

Com os 24 deputados pre-
sentes, em um discurso de 
cerca de 12 minutos, Ezequiel 
Ferreira fez seu primeiro pro-
nunciamento oficial sobre as 
denúncias de que a Assem-
bleia mantém em seus qua-
dros servidores “fantasmas” 
e uma lista de apadrinhados 
políticos que recebem sem 
dar expediente na Casa.

 O Portal da Transparên-
cia da Assembleia começou 
a operar dia 1º de fevereiro 
e, em dois dias, atingiu 1.780 
consultas. Também foi a par-
tir daí que deu-se a descober-
ta do número excessivo de 
cargos comissionados. 

Numa comparação en-
tre a ALRN e suas similares 
de Sergipe, Alagoas, Paraí-
ba, Piauí e Pernambuco, a fo-
lha de pagamento mensal da 
casa legislativa potiguar é a 
segunda maior entre estas 
citadas. O valor é de R$ 232 
milhões para um quadro de 
3.181 funcionários, dos quais, 
2.592 comissionados. 

A folha da Assembleia de 
Pernambuco é a mais alta 
entre as relacionadas acima, 
com custo de R$ 269 milhões, 
para um quadro de 1.904 fun-
cionários (1.242 comissiona-
dos). No entanto, Pernambu-
co tem 49 deputados, mais 
que o dobro da ALRN (24). 

O presidente da Assem-
bleia Legislativa anunciou que 
vai contratar a Fundação Ge-
túlio Vargas  dentro da refor-
ma administrativa que insti-
tuirá um planejamento para os 
cargos, setores e salários dos 
servidores diante da necessi-
dade de redução de “milhões” 
no custeio da instituição, além 
de promover o corte dos “qua-
se” 700 cargos comissionados. 

Não foi citado como será 
feito o corte nem os critérios 
a serem adotados. Além disso, 
Ezequiel Ferreira não adian-
tou qual será o volume de di-
minuição orçamentária do 
custeio. “Esta Casa tem sido 
colocada em xeque por par-
te da sociedade, que lhe exi-
ge respostas. E não vamos nos 
furtar”, discursou o presiden-
te diante das cobranças fei-
tas principalmente nas redes 
sociais para redução do qua-
dro funcional contratado sem 
concurso público. 

Há exato um ano, em fe-
vereiro de 2015, disse o presi-
dente, foi adotado na Assem-
bleia o Planejamento Estraté-
gico para  gerir a organização 
da instituição, com etapas a 
serem cumpridas, mas que já 
garantiu a economia de R$ 15 
milhões no custeio da Casa 
no ano passado. O Planeja-
mento Estratégico prevê ain-

da 36 planos de ação, que tam-
bém proporcionaram a redu-
ção de 20% das despesas com 
a manutenção e funciona-
mento da Assembleia.

Em relação à  moderni-
zação e à transparência, Eze-
quiel disse serem prioridades 
de sua gestão. E citou o novo 
Portal da Transparência, que 
contém ferramentas onde 
qualquer pessoa pode ver o 
quadro de receita e despesa, 
contratos e lista de servidores, 
inclusive com salários e a situ-
ação de contrato, que ontem 
pela manhã, por sinal, esteve 
fora do ar por algumas horas. 

A Lei Complementar 131, 
de 27 de maio de 2009, alterou 
a redação da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal sobre o item da 
transparência da gestão fiscal, 
disponibilizando, em tempo 
real, informações pormeno-
rizadas sobre a execução or-
çamentária e financeira da 
União, dos Estados, do Distri-
to Federal e dos Municípios. 
Ou seja, desde 2010  a União, 
os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios com mais de 
100.000 (cem mil) habitantes 
estão obrigados instalar seus 
portais da transparência. 

“Temos uma auditoria 
permanente na Folha de Pes-
soal, instalamos comissões de 
acúmulo de cargos que têm 
analisado criteriosamente a 
situação funcional dos servi-
dores do Legislativo e toma-
rá as medidas necessárias 
em caso de situação irregular 
constatada”, discursou o presi-
dente do Poder Legislativo. 

O corte dos quase 700 car-
gos é proveniente do Censo 
Previdenciário em execução 
na Assembleia Legislativa. 
E os cortes, segundo o presi-
dente da Casa, vão continuar: 
“Avançaremos e reduziremos 
ainda mais com a reforma ad-
ministrativa, que vai buscar 
outras soluções de forma pla-
nejada e responsável”. 

No entanto, garantiu que 
até o fim do ano os demais 
aprovados do concurso se-
rão chamados para assumir 
seus cargos. Disse ainda que 
será implantada a Ouvidoria 
Legislativa para acolher re-
clamações, denúncias e su-
gestões. “Assim teremos con-
dições de receber as recla-
mações, apurar e devolver à 
sociedade o resultado do que 
foi reclamado”, justificou o de-
putado Ezequiel Ferreira.

FOTOS: JOÃO GILBERTO
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OpiniãO

 Muito já se escreveu e dis-
cutiu sobre a “privataria tucana”, 
para combater a ação do Go-
verno Fernando Henrique Car-
doso na venda de ativos públi-
cos, especialmente nos setores 
de telecomunicações e eletrifi-
cação, além de grandes empre-
sas estatais como a Companhia 
Vale do Rio Doce e a Compa-
nhia Siderúrgica Nacional.

Nesse embalo, muitos Es-
tados compreenderam que 
vender alguns dos seus ativos 
poderia ser uma forma positi-
va para fazer recursos para o 
desenvolvimento de progra-
mas governamentais. No nos-
so Rio Grande do Norte con-
cretizou-se a privatização da 
Cosern (Companhia de Ser-
viços Elétricos), que não con-
seguia se manter e exigia pe-
riódicos aumentos de capital 
pelo Tesouro Estadual, nem 
conseguia recolher o imposto 
(ICMS) cobrado do seu clien-
te. Com a venda da Cosern foi 
possível realizar o maior pro-
grama hídrico da história, sem 
falar na liberação do Tesouro 
para novos aportes, além da 

conquista de um dos maiores 
contribuintes do ICMS.

No meio da crise atual, 
pode estar em gestação uma 
“privataria  petista”, que além 
das “concessões” (como os pe-
tistas chamam privatização) 
de inúmeros serviços (aero-
portos, portos, rodovias..), se 
discute agora, no bojo da rene-
gociação das dívidas dos Esta-
dos, da União assumir ativos 
estaduais, como empresas pú-
blicas e participações acioná-
rias para futura alienação. Nes-
se caso, o resultado obtido com 
a venda desses ativos seria apli-
cado como redutor das presta-
ções mensais a serem pagas a 
União, num programa de alon-
gamento do perfil das dívidas, 

ao longo de cinco anos seguin-
tes a alienação. Mas, a aceita-
ção dos ativos dos Estados está 
condicionada à realização de 
um estudo de viabilidade eco-
nômico-financeira que apon-
te para um  efetivo potencial de 
venda ao mercado.

Em termos práticos, o nos-
so Rio Grande do Norte não 
precisa entrar na Privataria Pe-
tista, porque tem os mais bai-
xos índices de débitos com a 
União. O que não impede que 
possa aproveitar a onda para 
vender a Caern (que Robin-
son Faria garantiu que não iria 
vende-la se chegasse ao Go-
verno) e a Potigás, para ficar-
mos nos mais atrativos. Sem 
precisar transferir a gestão das 

duas para a União, que anun-
cia suas regras da renegocia-
ção das dívidas, que estão sen-
do discutidas começando pelo 
alongamento dos contratos de 
dívidas com o Governo Fede-
ral por mais 20 anos, além do 
estabelecimento de três re-
gras que deverão estar na Lei 
de Responsabilidade Fiscal, a 
partir do congelamento dos 
salários do funcionalismo e a 
limitação do crescimento das 
despesas correntes. O mode-
lo que está sendo discutido 
para atender aos Estados im-
plica também uma submissão  
em temas que vão a limitação 
de despesas a extinção de 10% 
dos cargos em comissão.

Como ninguém conse-
gue fazer omelete, sem a que-
bra de ovos, na hora da cri-
se, o Governo do PT começa 
uma discussão estabelecendo 
como pontos fundamentais a 
quebra de antigos dogmas do 
seu próprio evangelho. Em-
bora exista o perigo do cresci-
mento de uma nova empresa 
– a que vai gerir as empresas 
estaduais.

Guru da esquerda
O norte-rio-grandense 
Jessé Souza assume, em 
definitiva a condição de guru 
da esquerda brasileira. Seu 
livro, “A tolice da inteligência 
brasileira” chega a terceira 
edição (duas delas num único 
mês). Além da defesa de Lula 
e Dilma, Souza cai de pau 
nos chamados pensadores 
do Brasil: Gilberto Freyre, 
Sérgio Buarque de Holanda, 
Raymundo Faoro, Roberto 
da Matta e outros menos 
votados. Souza é o atual 
presidente do IPEA.

Bom de janela
O Presidente do Democratas, 
senador José Agripino está 
confiante com o destino do 
seu partido nesse período 
de janela para mudança de 
legenda:  “O Democratas vai 
crescer inevitavelmente. Há 
um movimento bom nesse 
sentido. Podemos até registrar 
perdas, mas a sinalização é 
de que até o trigésimo dia da 
janela nosso partido amplie 
seus quadros”.

Sinceridade funcional
O Procurador-geral da Justiça, 
Reinaldo Reis, premido 
pela ultrapassagem dos 
limites impostos pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal nos 

custos do Ministério Público, 
chegou a uma conclusão 
incomum no Serviço Público: 
A estrutura do Ministério 
Público do Estado é maior 
do que as necessidades. 
Ele defende a redução no 
número de Promotores e 
Promotorias.  Em Natal, por 
exemplo deseja extinguir 
13 cargos de Promotor e 9 
promotorias.

Joga pedra na Geni

A Assembleia Legislativa está 
se transformando na Geni da 
administração pública do RN. 
Noves fora as faixas colocadas 
a turma da “Revolta do Busão” 
está usando as redes sociais 
para dizer que o custo dos 
“funcionários fantasmas” dá 

para implantar a “tarifa zero” 
no sistema de transportes de 
Natal.

Trio de Ouro
Para uma figura do mercado 
da bola, não é por falta de 
dinheiro que o ABC tem 
conseguido bons resultados. 
E garante que a soma dos 
salários de, apenas, três 
profissionais do ABC equivale 
o total da folha do América, 
campeão do 1º Turno: 
Geninho, Lúcio Flávio e 
Alemão.

Indignação expressa
O Conselho Regional de 
Economia e o Sindicato dos 
Economistas distribuíram 
uma nota conjunta para 
manifestar a sua “indignação 
com os últimos noticiários 
ocorridos a partir da revelação 
dos números espantosos 
da Assembléia Legislativa, 
que desbudam um cenário 
devastador, a partir da 
divulgação dos números 
de cargos comissionados 

de 2.592 contra apenas 836 
concursados”.

Blá-blá-blá
O deputado Fernando Mineiro 
(PT) foi o primeiro a dar uma 
nota sobre a onda contra os 
“funcionários fantasma” da 
Assembleia. Falou muito e 
disse pouco em seis tópicos. 
Para dar a resposta correta 
bastava a informação dos 
nomes dos servidores do seu 
Gabinete, salários e horário 
do expediente de cada um. - O 
que ainda poderá ser feito em 
nome da transparência.

Vou de trem
Fábio Dantas espera marcar a 
sua interinidade no Governo 
do Estado com os estudos 
feitos pela CBTU para levar 
o Trem Urbano de Natal até 
São José de Mipibu e Nísia 
Floresta, A superintendência 
local da CBTU deu o nome do 
projeto de “Linha Branca”.

Regime jurídico
Para um estudioso do Direito 
Administrativo, o “regime 
jurídico” dos servidores 
lotados nos gabinetes dos 
nossos Deputados Estaduais 
não tem paralelo nos modelos 
conhecidos: - É o regime do 
compadrio. As regras são 
iguais a de uma bodega.

privataria petista

• A Fecomércio divulga, hoje, 
pesquisa definindo o perfil do folião 
do Carnaval de Natal em 2016.
• Começa, hoje, no hotel Sher´S, o 
1º Encontro Nacional dos Conselhos 
de Medicina.
• O procurador Kleber Martins 
assumiu a Procuradoria Regional 

Eleitoral, em substituição ao 
procurador Gilberto Barroso.
• A Prefeitura de Natal realiza, hoje, 
o pagamento de Fevereiro de todos 
os seus servidores.
• Completa 115 anos, hoje, que 
era instalado o Colégio Diocesano 
Santa Luzia, em Mossoró.

• Pedro Fernandes, Reitor da UERN, 
desmente os números que rodaram 
nas redes sociais com salários de 
ex-reitores.
• Hoje é o Dia Nacional de Luta 
contra a Censura no Brasil.
• O grupo Jovens Escribas fechou 
2015 com 60 livros lançados.

• Ontem, não houve registro de 
ataque a posto de atendimento 
bancário. Os ladrões foram a 
agência dos Correios, em Coronel 
Ezequiel e levaram o cofre.
• João Emanoel Carneiro entregou 
cinco finais diferentes para a “Regra 
do Jogo”, que termina sexta-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

Fora da caixa

A patrulha, agora, é direita

O cidadão um pouco menos interessado em Economia 
nem deve ter se dado conta, mas o Rio Grande do Norte re-
cebeu ontem um empurrão que pode, a médio e longo pra-
zo, mudar o cenário econômico do nosso estado: o Plano Na-
cional da Cultura Exportadora (PNCE).

Ele consiste, basicamente, um programa de incentivo e 
apoio às empresas que desejam ingressar no mercado exte-
rior, coisa que é pouco explorada pelo nosso empresariado.

O Rio Grande do Norte é hoje apenas o 21º estado brasi-
leiro em exportações, fato que chamou atenção do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, res-
ponsável pelo plano lançado ontem por aqui. 

A ideia do Ministério é ajudar empresas com potencial para 
exportação, mas que ainda não iniciaram por falta de conheci-
mento técnico ou logístico; incentivar aquelas que são expor-
tadoras eventuais, oferecendo recursos para que não deixem 
de levar seus produtos para o exterior; e consolidar no merca-
do internacional as empresas daqui que já são exportadoras.

Segundo os dados do Ministério do Desenvolvimento, 
aproximadamente 1,5 mil empresas potiguares serão bene-
ficiadas por esse plano - sendo 888 do setor de fabricação de 
produtos alimentícios e outras 482 de produção têxtil. 

O PNCE não é a reinvenção da roda. O plano que desem-
barcou ontem em Natal nada mais é que uma adaptação do 
que já é feito, há alguns anos, em estados como Pernambuco, 
São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, federações que, 
mesmo na crise, comemoram bons índices econômicos ano 
após ano.

A grande questão aqui é o pensamento do empresariado, 
na opinião do Ministério. Falta a chamada “cultura de expor-
tação” e sobre um receio em demasia que contrasta com o 
potencial do estado.

Exemplo disso é que apenas uma a cada mil empresas 
potiguares destinam parte de sua produção para exportação, 
segundo dados do Sebrae.

Talvez tenha faltado um pouco de visão – ou de um plano 
como esse antes – para o empresariado abrir os olhos para o 
mercado de fora e não ficar entorpecido pela ascensão do mer-
cado nacional, realidade vista antes da crise hoje dominante. 

O fato é que o cenário agora se configura como ideal. 
Além de um bom plano em mãos, o Rio Grande do Norte tem 
hoje um dos melhores aeroportos do país e trabalha na cons-
trução de um novo terminal portuário, o que deve facilitar o 
escoamento da produção. 

Falta apenas mais arrojo para apostar no mercado inter-
nacional e driblar a crise que ainda insiste em diminuir os ze-
ros em nossas cifras. 

Opinar sobre qualquer coisa nos dias de hoje é um risco, 
e discordar do método de ação da Operação Lava Jato, en-
tão, é risco maior ainda. Corre-se o risco de ser achovalhado 
mas redes sociais, sofrer ameaças eterno contra si e extensi-
vas à família. 

Democracia, no Brasil, virou sinônimo de desrespeito à 
opinião do outro. É diferente do debate onde você discorda e,  
civilizadamente, fica “p” da vida mas respeita que a diferença 
é parte do mundo.

O caso roqueiro Tico Santa Cruz, do Detonautas Roque 
Clube, ganhou notoriedade nos últimos dias. “Venho rece-
bendo ameaças de morte constantemente! Mas sigo lutan-
do pelo que acredito. No entanto as ameaças se intensifica-
ram e passaram a ser contra meus filhos. Isso não vou permi-
tir!” postou o músico em sua página do facebook.

Tudo porque Tico Santa Cruz tem se comportado de for-
ma crítica e não engole fácil as notícias e as ações da oposi-
ção ao governo Dilma e ao ex-presidente Lula. Eu, por exem-
plo, acho que as denúncias devem ser investigadas mas tam-
bém sei que o que sai nos grande veículos de comunicação 
do Brasil é um massacre horrendo contra o Partido dos 

Trabalhadores. É aquela história, contra FHC é fofoca; 
contra Lula é notícia. E nossa imprensa tem se comportado 
assim, tendenciosamente. Isto é fato. Os jornalistas dos gran-
des veículos não vão mais atrás das informações; o sushi, 
agora, vem de bandeja para ser publicado na edição das sex-
ta-feira das revistas de circulação nacional. 

Tico Santa Cruz fez o correto. Prestou queixa à polícia civil 
que abriu inquérito para investigar 26 perfis mapeados e que fo-
ram usados para fazer as ameaças. “Eu sei que muitos de vocês 
usam a internet e fazem piadas em relação a algumas questões 
em relação aos temas políticos e sociais do Brasil, mas, quan-
do mexe com a família da gente, a gente tem que ter um pou-
co mais de cautela”, desabafou Tico, em  vídeo postado no Face.

O  caso Tico Santa Cruz é mais um entre tantos que se vê 
por aí com famosos. Chico Buarque foi agredido por um gru-
po rapazes, na rua, e também sofreu agressão por um jorna-
lista em redes sociais. Também está processando o tal que 
fez isso, apesar do pedido de desculpa. E ameaça se combate 
com denúncia. Imagina os anônimos que abrem suas caixas 
de e-mails de se deparam com xingamentos, torturas verbais. 

Foi-se o tempo em que “patrulha ideológica” era coisa de 
esquerdista. A direita fundamentalista, por anos no armário, 
agora, abriu as portas. Grita seus impropérios, bate panela, 
faz carnaval, samba na cara dos “petistas” e nada acontece. A 
reação tem que vir, sim, pela via legal da denúncia à polícia. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br
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“Ser ou não ser honesto é 
inerente ao ser humano e não 
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A formulação lógica e logi-
camente sustentável é a única 
ferramenta, para usar uma ex-
pressão da moda, capaz de fu-
rar o bloqueio da intolerância 
e abrir fendas nas verdades ti-
das, e apresentadas, como in-
contestáveis. Quando tudo pa-
rece perfeito, só um olhar per-
cuciente, como diriam os ve-
lhos cronistas, é capaz de ir 
além do apenas aparente. Do 
contrário, é cair na mesmice 
de repetir elogios ou críticas, 
engrossando o ramerrão mo-
nótono que termina excluin-
do uma nova visão sobre o 
fato.

Agudeza e perspicácia, 
aliadas a um bom repertó-
rio de experiências conheci-
das ou vividas, são impres-
cindíveis a uma boa formu-
lação. Não basta ser capaz de 
erguer a história e bem arru-
má-la, um argumento depois 
do outro. Um encadeamen-
to sem dúvidas e vazios, e ter, 
quando nada, uma boa dose 
de plausibilidade. Do contrá-
rio, cairá no falso. Se não cair 
no vale terrível da mentira, o 
que se desconstrói com o tem-
po. Formular, salvo melhor ju-
ízo, é ter informações e domi-
ná-las, sem desvios.

Dois bons exemplos de 
formulação estiveram espe-
lhados esta semana nas pá-
ginas da Folha de S. Paulo: na 
edição do dia 24, na quarta, o 
artigo de Hélio Schwartsman - 
Era do Marketing, sobre a pri-
são do marqueteiro João San-
tana, acusado de receber di-
nheiro de empresas envolvi-
das no caso Petrolão; e no dia 
26, na mesma segunda pági-
na, o editorial sobre o reata-
mento das relações de Cuba 
e EUA, fato posto nos jornais 
do mundo inteiro como uma 
grande vitória da democracia 
Americana. 

No primeiro caso, 
Schwartsman é primoro-
so quando sai da rio comum 
das acusações feitas a Santa-
na, pois só a Justiça pode jul-
gar, e conduz o raciocínio ao 
que chama estelionato eleito-
ral. Na opinião dele, este, sim, 
urdido pelo marqueteiro ao 
induzir a Nação a reconduzir 
a presidente Dilma Rousseff a 
um segundo mandato, e ‘con-
tribuindo para nos lançar nes-
ta tóxica combinação de cri-
ses políticas e econômica’. É 
como se estabelecesse a cul-
pa, por analogia, mesmo antes 
de ser julgada.

O segundo exemplo é o 
editorial da Folha de S. Paulo, 
edição do dia 26, sobre o que 
tem sido posto na mídia mun-
dial como uma vitória da de-
mocracia americana e prota-
gonizada pelo presidente Ba-
rack Obama. No texto, ao in-
vés de cair no entusiasmo, o 
editorialista mostra o êxta-
se e o fracasso de Obama em 
Cuba. O êxtase de aceitar a 
autonomia do povo cubano 
quando decidiu o seu próprio 
destino, e o fracasso de man-
ter a base naval de Guantáma-
no, uma mácula na democra-
cia americana. 

Por ali passaram qua-
se oito centenas de prisionei-
ros a quem o governo ame-
ricano negou todas as garan-
tias asseguradas pela convec-
ção de Genebra, vítimas de 
torturas físicas e psicológicas, 
além de mantidos encarce-
rados sem provas dos crimes 
que lhe eram imputados, dai 
hoje ainda viverem na base 46 
deles. O próprio Obama - lem-
bra o editorial - se elegeu em 
2008 com compromisso de fe-
char Guantánamo, mas cedeu 
às pressões militares internas, 
ele que é professor de Direito 
Constitucional.

Dois exemplos

“A religião? Um misterioso 
sentimento, misto de terror e 
de esperança...”.
João do Rio

1 - BIBLIOTECA
Não há a menor previsão 

no Ministério da Cultura e no 
governo federalpara a libera-
ção dos recursos destinados à 
conclusão das obras de refor-
ma e a restauração da Biblio-
teca Pública Câmara Cascudo.

2 - SÃO...
Incalculáveis as perdas do 

acervo da Biblioteca Câmara 
Cascudo. Faziam parte, pelo 
menos, os livros de duas biblio-
tecas importantes adquiridas 
pelo Estado: Berilo Wanderley 
e Jayme Adour da Câmara.

3 - AINDA
Algumas centenas de li-

vros, desde que a biblioteca 
foi fechada, desapareceram 
ou foram extraviados e o resto 
amontoado em salas sem qual-
quer tipo de conservação. Na 
verdade, o acervo já deteriorou. 

4  - HISTÓRIA
O acervo nasceu de uma 

doação especial do seu patro-
no, Câmara Cascudo, e sua 
inauguração teve a presença do 
próprio escritor que falou sobre 
o papel de uma biblioteca pú-
blica. É a história renegada.  

MELHORA - A secretaria de 
tributação ainda não divulgou 
os dados, mas tudo indica 
que já sintomas de elevação 
no nível da arrecadação. Em 
princípio, os primeiros efeitos 
do pacote fiscal aprovado 
pelo governo.

ATENÇÃO - Hospitalizado 
em São Paulo o cantor, 
compositor e um dos maiores 
nomes na produção de jingles 
no Brasil, Bering Leiros, 80 
anos, fundador e integrante 
do Trio Mariá. Seu estado 
exige muito cuidado.

ERRO - Esta coluna cometeu 
um erro de digitação ao se 
referir ao padrão de seriedade 
e tradição do médico 
Olímpio Maciel na defesa dos 
interesses de Macaíba.Sua 
tradição de atuação consagra 
seu passado.

SELEÇÃO - Será já dia 18 
próximo, a seleção para as 
doze vagas de residência 
médica no Hospital 
Universitário Onofre Lopes. 
Serão duas provas: a primeira, 
as questões de múltipla 
escolha, e a segunda curricular.

DETALHE - As inscrições 
abrem amanhã, e ficam 
abertas, até dia 10, no próprio 
Hospital Onofre Lopes com 
uma taxa no valor de R$ 180 
reais. A residência vai ser na 
área de ‘Medicina de Família 
e Comunidade’. 

ALIÁS - A escolha da 
residênciana área familiar e de 
comunidade atende às ações 
atualmente voltadas para a 
família. Pode ser uma boa 
oportunidade para atender ao 
tipo de especialidade que a 
cidade necessita.

JUROS - Um exagero da 
Lei Orgânica do município 
de Natal não admitir o 
pagamento do salário do 
servidor até o quinto dia útil 
do mês - gerou o pagamento 
de juros por parte da 
Prefeitura. Um caso esdrúxulo.  

ENQUANTO... - Isto, no 
Estado, prevalece o quinto 
dia útil como limite, o que 
é uma forma razoável de 
não incentivar conflitos que 
poderiam ser evitados. Tempo 
muito difícil, esse, para quem 
é gestor da coisa pública.

ALVO - Na mosca o 
pronunciamento, ontem, do 
deputado Hermano Morais 
sobre as datas hoje adotados 
pela área de tributação 
envolvendo os valores dos 
fretes. A cobrança pode gerar 
fechamento de empresas.

POSSE - O jornalista Públio 
José assumiu presidência da 
Associação dos Amigos do 
Museu Câmara Cascudo, da 
UFRN, e sua missão, ao lado 
da diretoria, é buscar o apoio 
da sociedade aos projetos da 
entidade.

RISCO - A ciclovia do 
Campus Universitário em 
certos trechos serviu para 
estreitar pontos que eram 
gargalos para o transito de 
veículos. Principalmente com 
as edificações muito próximas 
da pista de rolamento. 

EXEMPLO - Como entre 
a sede da Prefeitura d 
Campus, a sede do curso de 
enfermagem e o ponto final 
de ônibus circulares no anel 
do Campus. E além da falta 
de espaço para veículos nos 
estacionamentos próprios.

PALCO

CAMARIM

Resposta ao artigo de Fátima Bezerra
Em seu último artigo publicado neste jornal, em 26 de fe-

vereiro do corrente mês, Vossa Excelência atribuiu ao “Dia-
bo dos Petistas”, FHC, cujo nome completo é impronunciável 
para vocês, “que na década de 90 a Petrobras sofreu duros ata-
ques da gestão tucana. Através da Lei 9478/97, FHC estabele-
ceu o regime de concessão, que entregava as jazidas de petró-
leo às multinacionais. Não obstante, sucateou ao máximo pos-
sível a Petrobras como forma de justificar a sua privatização” 
(transcrição literal). Portanto, vocês reconhecem que Fernan-
do Henrique Cardoso foi incompetente ao não conseguir ar-
ruinar a empresa. No meu Brasil é bem diferente: petistas e 
asseclas são competentes, a Petrobras encontra-se em situa-
ção quase falimentar, graças à dilapidação de seu patrimônio, 
para a reeleição do guru Lula e de sua sucessora. A inflação 
descontrolada, altos índices de desemprego, recessão assus-
tadora e tenta-se impor à Família Brasileira a execrável “Polí-
tica de Gênero”. No país em que vivo, o partido que encontra-
-se no poder nomeou para Ministro da Saúde um ignorante 
que, para disfarçar sua incompetência, atribuiu o caos reinan-
te no Sistema de Saúde à falta de médicos. E, com aplausos da 
governante que não governa, criou o “Programa Mais Médi-
cos”. Para isso, trouxe de Cuba técnicos em saúde, formados, 
segundo ele, em apenas quatro anos, e apresentou-os como 
médicos, para enganar o Povo Brasileiro. Enquanto, no Brasil, 
o Curso Médico é de seis anos geralmente complementado, 
no mínimo, com mais três de Residência. Provou sua ignorân-
cia, pois a Organização Mundial de Saúde preceitua: “Saúde 
é o estado de bem-estar físico, mental e social”. Condicionan-
do assim a concorrência de vários fatores como: alimentação 
adequada e suficiente, educação que forme e informe, sem 
analfabetismo funcional, acesso à informação, lazer, opções 
de emprego, segurança pública, saneamento ambiental ade-
quado, Sistema de Saúde eficaz com alta resolutividade e de 
fácil acesso, entre outros. Autorizar a implantação de faculda-
des de Medicina em cidades que não têm sequer um Sistema 
Municipal de Saúde que funcione, é pura demagogia e irres-
ponsabilidade, pois os profissionais que serão formados rece-
berão uma formação incompleta e, inconscientemente, pres-
tarão atendimento inadequado à população. 

O meu país é bem diferente do habitado pela senadora... 
Solicito, portanto, à Excelentíssima Senadora Fátima Bezer-
ra que me transporte de imediato para o Brasil em que vive.      
Roberto Luiz
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Por que tantos ambicionam um 
partido para chamar de seu?

No mundo político há mais mistérios entre o céu e o terra 
do que pode prever nossa vã filosofia. Se não, como explicar o 
frenesi que toma conta de boa parte dos políticos quando en-
xerga uma possibilidade de ter um partido para chamar de seu, 
nem que seja algum desses pequeninos, inexpressivos muitas 
vezes. Nos últimos dias, graças à vergonhosa “janela” que no 
Congresso se conseguiu criar na legislação para driblar a fideli-
dade partidária, que estava possibilitando à justiça eleitoral pu-
nir com a perda de mandatos os que se elegiam por um parti-
do e, de pronto, já queriam pular para outro, a corrida pela tro-
ca de partidos está correndo célere pelo Brasil afora.

O curioso nessa corrida, para pegar o exemplo do nosso 
terreiro potiguar, é que parece que grande parte dos que op-
tam por pular de galho só se sente estimulada a fazer isso se 
tiver o comando de um partido.

No Brasil, historicamente, a fidelidade partidária nunca 
foi um forte. Criam-se partidos como quem planta batatas – 
ao léu, sem cuidados especiais, sem regras rigorosas. O fun-
do partidário, que alimenta a festa, é generoso – e, pelo visto, 
de rédeas frouxas, haja vista a facilidade com que partidos re-
alizam gastos estratosféricos e pouco compreensivos, como 
a compra até de helicópteros e aviões, para falar o mínimo. 

Aqui, no Rio Grande do Norte, sem qualquer esforço se 
pode identificar gente que vive trocando de partido, pulando 
de galho em galho como quem troca de camisa. E o curioso é 
que, tais personagens, sempre conseguem a proeza de sair do 
comando de um partido para pular para o comando de outro, 
levando atrás de si alguns séquitos e, não raro, arranjando uns 
partidos satélites, onde alojam pessoas da sua confiança, ma-
nipulando até dois ou mais partidos ao mesmo tempo.

E por falar em mistérios da política, desde um pouco an-
tes do carnaval que por essas plagas só se fala da Assembleia 
Legislativa, seu inacreditável número de funcionários comis-
sionados, que inchou de forma absurda em passado recente, 
e seus generosos salários. Mas não custa perguntar: e o que 
sói acontecer na Câmara Municipal de Natal?

Quantos funcionários? Do total, quantos comissionados? 
Como são os salários? Qual a relação entre produtividade e 
gastos? Desde que o Portal da Transparência da ALRN permi-
tiu acesso aos absurdos que rolam no Palácio José Augusto, a 
sociedade tem cobrado transparência e dirigido duras críticas 
aos deputados estaduais. É hora, pois, de que se revelem os me-
andros e mistérios dos intramuros do Palácio Frei Miguelinho, 
sede da Câmara Municipal de Natal, que conseguiu colocar no 
ar um Portal da Transparência que está mais para obscuro.

Ali não é explicitado, por exemplo, o número de funcio-
nários na folha de pagamento. Mas isso não impede que se 
tenha uma ideia de que, ali também, a coisa está braba – na 
paginação da relação de servidores aparecem sete nomes 
por página, e há um total de 330 páginas a serem exibidas; ou 
seja, levando-se em consideração que a página de número 
330 é a única que tem apenas um nome relacionado, pode-
-se presumir que a CMN tem 2.304 funcionários, entre ativos 
e aposentados, o que dá a incrível média de 79,44 servidores 
para cada um dos 29 vereadores. E mole?

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Queria compartilhar uma situação de descaso vista on-

tem na Via Costeira próximo ao hotel Pestana, mais precisa-
mente nos pinheiros, local bastante visitado para tirar fotos 
pela bela paisagem. Ali tem uma piscina desativada, onde é 
foco de mosquito Aedes aegypti, transmissor do vírus de vá-
rias doenças.

Não sei de quem é a responsabilidade, seja da prefeitura, 
dos hotéis, ou algum outro órgão. Só sei que do jeito que está 
é impossível eliminar o mosquito em nossa cidade.
Fabiana Coelho
Leitora cadastrada no NOVOWhats

A leitora Mariana Alves, cadastrada no #NOVOWhats, 
nos enviou essa foto de um possível foco para o mosquito Ae-
des aegypti na Rua do Ouro, no bairro Parque de Exposições 
em Parnamirim. A tenda está localizada em uma empresa de 
aluguel de estruturas, e o dono já foi notificado por morado-
res sobre o surgimento de mosquitos, entretanto, nenhuma 
providência foi tomada.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Governar – Dirigentes 
de partidos falam em 
convidar o desembargador 
Cláudio Santos para ser 
candidato a governador. 

Eventos – Maior 
promotora de eventos em 
Natal, a Universidade Federal 
(UFRN) anunciou, ontem, 
finalmente, a construção de 
seu centro de convenções. 

UTI – O governo potiguar 
deverá pagar indenizações 
às famílias que perderem 
entes por falta de unidade de 
terapia intensiva em hospital 
estadual, conforme sentença 
prolatada anteontem pelo juiz 
Airton Pinheiro. 

Irmão – A polícia de 
Currais Novos investiga 
denúncia de que um 
abatedouro clandestino 
estaria matando jumentos 
para vender sua carne como 
bovina.

Ex-prefeitos – Com 
catorze registros, contra 
dezenove de São Paulo, líder 
do ranking, o Rio Grande 
do Norte é o quinto maior 
estado brasileiro em número 
de prefeitos derrubados pela 

justiça no atual quadriênio.
Apoio – Todos os outros 

integrantes da Assembléia 
Legislativa aprovaram 
ontem o projeto de reforma 
administrativa de seu 
presidente, o deputado 
estadual Ezequiel Ferreira 
(PMDB).

Camarada – Segundo 
familiares da vice-prefeita 
Wilma de Faria, o partido que 
mais a atraiu estes dias foi o 
PPS.

Prefeitável – O que 
mais chamou atenção na 
pesquisa eleitoral divulgada 
ontem foi a presença do 
capitão PM Styvenson 
Valentim em segundo lugar 
entre os candidatos a prefeito 
de Natal. 

Crônicas – Deverá sair 
do prelo dentro de vinte dias 
o primeiro livro do jornalista 
Woden Madruga.

Irmão – A procura que 
a ex-governadora Rosalba 
Ciarlini empreende há dias, 
em Brasília, por um partido 
para pilotar foi motivada pela 
pouca confiança que deposita 
no cunhado Betinho Rosado, 
que monitora o PP. 

Bola – A juíza Ada 
Galvão acatou a denúncia 
de formação de quadrilha na 
exploração dos restaurantes 
populares do governo 
potiguar, que levou oito 
empresários à prisão em 
dezembro último.

Em casa – Vencida 
a crise que o internou em 
hospital, o jornalista Ubirajara 
Macedo está desde a semana 
passada em casa, onde o 
atende um serviço de “home 
care”.

Resgate – A julgar pelo 
projeto que a Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos 
(CBTU) mostrou anteontem 
ao governo do Estado, a 
expansão da malha na 
Grande Natal se limita ao 
resgate do trecho entre 
Parnamirim e Nísia Floresta.  

Selfsexo – Um 
importante executivo 
baseado em Natal não pode 
demitir uma auxiliar que se 
lhe tornou estorvo, como 
gostaria, porque ela os filmou 
na cama e ameaça mostrar 
tudo à esposa dele.  

Êeepaaa! – Prefeitos 
potiguares sofrem porque 
o Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) lhes 

entregou em fevereiro menos 
14,74% do que no mesmo 
mês de 2015. 

Rio – A secretária de 
segurança, delegada Kalina 
Leite, prepara-se para 
trabalhar no Rio de Janeiro 
durante os jogos olímpicos. 

Fora – A condenação 
do vereador Luiz Gonzaga 
Soares, o ex-prefeito 
“Luizinho” a sete anos e seis 
meses de reclusão o afastou 
anteontem da corrida pela 
prefeitura de Macaíba. 

Visita – O médico 
Ivonildo Rego, 85, potiguar 
que durante décadas 
comandou o Hospital dos 
Servidores, no Rio de Janeiro, 
esteve há poucos dias em 
Natal. 

Estelionato – 
Investigada desde anteontem 
pela emissão de cheques 
sem fundos, a prefeitura 
de Galinhos tem como 
tesoureiro o notório Ricardo 
Araújo.

Sobrinha – A batina 
voltou a salvar o faturamento 
da jornalista. 

Feiras – A abertura 
da primeira “Exposição 
Agropecuária” de Governador 
Dix-Sept Rosado iniciará 
depois de amanhã a agenda 
estadual de eventos do setor 
em 2015. 

Rio – Os bispos que 
percorrem estes dias a calha 
do São Francisco deverão 
apresentar esta semana um 
relato sobre o projeto de 
transposição do rio para esta 
parte do Nordeste.

Saudade – José Augusto 
da Costa. 

Presidente – Alguns 
políticos potiguares vibram 
com a perspectiva de o 
ministro Gilmar Mendes 
assumir em maio a 
presidência do Tribunal 
Superior Eleitoral.

Paróquias – É no 
Centro Pastoral Dom 
Heitor de Araújo Sales 
que o Instituto Histórico e 
Geográfico promoverá, no 
próximo dia 14, o lançamento 
do livro “Paróquias 
Potiguares”, de Normando 
Pignataro.  

Eleições – O 
procurador da república 
Kleber Martins é desde ontem 
o novo procurador regional 
eleitoral no Rio Grande do 
Norte. 

Brothers – A deputada 
Zenaide e o ex-deputado 
federal João Maia, seu irmão 
e presidente regional do PR, 
mantiveram distância um do 
outro na posse do ministro 
Emmanoel Pereira como 
vice-presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho, 
quinta-feira passada, em 
Brasília. 

Memória – Antonio 
“Careca” Dantas. 

Outro – O deputado 
estadual José Dias, que 
sacramentará depois de 
amanhã sua transferência do 
PSD para o PSDB, não adota 
o líder da legenda no Rio 
Grande do Norte, deputado 
federal Rogério Marinho, 
como candidato a prefeito 
de Natal. Prefere o também 
deputado federal Rafael 
Motta (PSB).

Fraude – Desembarcou 
semana passada na justiça 
uma ação em que o 
empresário Roberto Lucena 
acusa a Companhia de Água 
e Esgotos (Caern) de anular 
a contratação de uma sua 
prestadora de serviços depois 
de esta vencer licitação, 
depositar caução de oitenta 
mil reais e fazer todo o 
investimento necessário ao 
início das atividades. Pelo que 
diz, na véspera do início do 
trabalho a Caern entregou 
o contrato a uma firma que 
havia perdido a disputa. 

Grana – A Mega-Sena 
pagará dezoito milhões de 
reais hoje.   

Música – A 
desclassificação de Elizaldo 
Alves no “The Voice Kids” não 
expulsou o Rio Grande do 
Norte da vitrine musical da 
Rede Globo: no mesmo dia, o 
Grupo Carcará se classificou 
no “Domingão do Faustão”.

Fora – Chamou atenção 
na reunião que o PMDB 
promoveu sábado passado 
em Natal a ausência do 
senador Garibaldi Filho e dos 
deputados Walter Alves e 
Hermano Morais. 

Governantes – A 
Fundação José Augusto 
prepara uma história dos 
governantes potiguares. 

Réquiem – Faleceram 
estes dias Alamar Regis, 
Eugênio Rodrigues Lúcio, 
George Kennedy, José 
Luciano Gonçalves de Araújo 
e Sandro Maia.

O que mais intriga 
quem assistiu a inserção do 
deputado estadual Ricardo 
Motta (PSB) no escândalo 
dos roubos no Instituto 
de Desenvolvimento e 
Meio Ambiente (Idema) 
pelo servidor público 
Gutson Reynaldo, ex-
diretor administrativo da 
repartição que está preso 
desde novembro, é o fato 
de o acusador declarar que, 
ao ambicionar o dinheiro, o 
parlamentar teria pactuado 
diretamente e só com ele. 

Se quisesse mobilizar 
alguém de sua confiança 
para corromper na área, caso 
possuísse tendência para 
isto, Ricardo teria negociado 
diretamente com o então 
presidente do Idema, um 
seu cunhado que passou 
incólume pelas investigações.   

Por que não
o cunhado em
vez de Gutson?

O Nas Redes de 
hoje traz para você 
um pouco do que 

foi mais curtido 
em algumas 

plataformas de 
conteúdo digital 

do NOVO.
No Facebook a 
publicação de 

destaque se refere 
aos projetos 
prioritários 

para o estado, 
apresentados por 
Gustavo Nogueira 
durante o debate 

sobre Governança 
Inovadora que 

ocorreu no NOVO 
RN.

Já no Instagram, a foto mais curtida foi enviada 
por um leitor do NOVOWhats, durante o 
protesto que ocorreu ontem em frente a 

Assembleia Legislativa do RN. 

O NOVO é o jornal com maior 
presença social e está em todas as 
redes. Siga @Novojornalrn e tenha 

acesso a um conteúdo exclusivo.
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Na opinião da juíza de execução fiscal Keity de Saboya, prática adotada por procuradoria 
do município, de ajuizar ações em conjunto, traz mais prejuízos do que benefícios

Juíza faz críticas a 
“irresponsabilidade fiscal”

Falta de pessoal é complicador

O 
acúmulo de 
milhares de 
processos nas 
varas de exe-
cução fiscal de 

Natal se deve, especialmente, 
à falta de pessoal e de infraes-
trutura, tanto na Procurado-
ria Geral do Município quan-
to nas varas fiscais, contudo, 
a forma com que os procura-
dores tratam esses processos 
também dificulta a agilidade. 
É assim que a juíza da 3ª Vara 
de Execução Fiscal, Keity 
Mara Ferreira de Souza e Sa-
boya, avalia o fato de os pro-
curadores ajuizarem as ações 
em conjunto quando estão 
próximas de prescreverem. 
Com isso, o tempo de prescri-
ção é retroativo à data de ajui-
zamento, mas dificulta o tra-
balho da justiça.

“Em vez de trabalharem 
gradativamente, eles ajuízam 
a cada quatro anos. Não exis-
te um trabalho contínuo e 
nós não conseguimos traba-
lhar de forma ordinária. Pra 
mim, isso tem causado uma 
irresponsabilidade fiscal e a 
gente vive apagando incên-
dio, causando mais prejuízo 
do que benefício”, analisa a 
magistrada. Na vara em que 
ela atua, há cerca de 33 mil 
processos judiciais em aber-
to. O setor notificou os procu-
radores de pelo menos 5 mil 
ações que se encaixariam no 

perfil das que podem ser re-
tiradas para seguirem o pro-
cesso administrativo, mas 
a procuradoria desistiu de 
apenas 1,3 mil. O fato é que 
mesmo se tratando de dívi-
das pequenas, os processos 
são enviados para o judiciá-
rio e continuam abarrotan-
do os escaninhos das três va-
ras fiscais.

“Eu mesma tenho alerta-
do a procuradoria de que não 
adianta ajuizar uma deman-
da gastando muito mais pra 
reaver determinada quan-
tia do que aquele valor que 
se está buscando. Acho que 
a procuradoria precisa fa-
zer uma avaliação de quanto 
custa o trabalho de cada pro-
curador e se vale a pena ajui-
zar aquela ação ou extingui-
-la”, sugere a juíza. 

De acordo com levanta-
mento do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), um pro-
cesso aberto para cobrar R$ 
500 da dívida ativa pode cus-
tar mais de R$ 1 mil até ser 
concluído.

Esse ponto já havia sido 
observado pela Procurado-
ria do Município quando 
o Executivo enviou no ano 
passado à Câmara Munici-
pal a lei 152/2015 que deso-
brigava os procuradores de 
executarem pequenas dívi-
das por meio da Justiça mas, 
sim, por via administrativa 
através de uma instituição 
financeira parceira. A mes-
ma lei foi sancionada com a 

intenção anunciada de de-
safogar os processos das va-
ras criminais que não mais 
julgariam dívidas de até R$ 
1.500.

Contudo, a nova legis-
lação não permite que se-
jam extintas dívidas que fo-
rem objeto de ações embar-
gadas, a menos que o execu-
tado manifeste em juízo sua 
concordância com a extin-
ção do feito; créditos imobi-
liários; de devedores em que 
se constate que tem condi-
ções de honrar com a dívida; 
casos tipificados como cri-
mes; contribuintes com dé-
bitos pendentes; ou aque-
las dívidas em que a execu-
ção de honorários dos pro-
curadores seja acima de R$ 
150,00.

A juíza Keyty Saboya con-
ta que muitas dívidas são de 
empresas que já faliram, pes-
soas que não têm condições, 
ou outras situações em que 
a dívida é considerada mor-
ta. O problema é que para o 
judiciário conseguir chegar a 
essa conclusão leva-se tem-
po devido à imensa quan-
tidade de matérias a serem 
estudadas. “A Procuradoria 
tem ajuizado processos sem 
viabilidade de reaver essa dí-
vida. Como o poder judiciá-
rio não tem estrutura de dar 
resposta a contento, até mes-
mo a esses sem viabilidade, o 
trabalho demora quando po-
deríamos arquivar mais rápi-
do”, diz.

O modus operandi de tra-
tar os processos soma-se a 
outro fator para que as dívi-
das estejam acumuladas em 
mais de 120 mil processos 
nas três varas fiscais: a fal-
ta de pessoal. Tanto na Pro-
curadoria Geral do Municí-
pio, quanto nas varas, o dé-
ficit de servidores contribui 
com a morosidade dos pro-
cedimentos, na avaliação da 
juíza Keity Saboya. “Da mes-
ma forma que nós não temos 
número suficiente de pesso-
as e estrutura, a Procuradoria 
também não tem. Eles têm 
muita deficiência. Faz tempo 
que não se realiza concurso 

lá”, conta a juíza Keity Saboya.
Enquanto isso, o desem-

bargador, presidente do Tri-
bunal de Justiça, Cláudio San-
tos, informou que aguarda a 
autorização do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) para 
que seja feita a convocação 
de 40 juízes substitutos apro-
vados no concurso público 
que a instituição realizou no 
ano passado para suprir parte 
do déficit de magistrados. Ele 
acredita que isso irá ajudar a 
agilizar os processos em to-
das as varas, mas a juíza Keity 
Saboya pensa diferente.

“O que a gente mais preci-
sa é de oficial de justiça e ser-

vidores, especialmente ofi-
ciais. Nosso maior problema 
com pessoal não está no défi-
cit de juízes”, afirma. E para re-
solver a questão do acúmulo 
de processos nas varas fiscais, 
ela aposta na integração entre 
judiciário, Procuradoria e Tri-
butação, para que, por meio 
do diálogo, se consiga chegar 
ao consenso e à melhor forma 
de resolver o problema. “Pre-
cisa de uma integração maior 
e estamos nesse caminho. Te-
mos evoluído no diálogo. Vejo 
pontos positivos e acho que a 
resolução é através de parce-
ria entre os órgãos envolvidos”, 
acrescenta a magistrada.

Cláudio Oliveira
Do NOVO

// Procuradoria Geral do Município: processos abarrotam as varas fiscais
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Economia

Atualmente são poucas as empresas potiguares que procuram investir no comércio 
internacional e isso reflete a pouca representatividade no cenário nacional

Plano pretende capacitar 
empresas do Rn para exportação

Empresariado 
potiguar não tem 
cultura de exportação

Apenas uma a cada mil 
empresas potiguares des-
tinam parte de seus pro-
dutos para exportação. Em 
2014, somente 149 se arris-
cavam a entrar no mercado 
internacional. “Isso, em um 
universo de mais de cem 
mil empresas, represen-
ta um número ínfimo”, ava-
lia o diretor de operações 
do Sebrae RN, José Eduar-
do Viana.

De acordo com ele, vá-
rios fatores colaboraram 
para o desinteresse do em-
presariado local, que não 
desenvolveu uma cultura 
de exportação forte como 
em outros estados do país. 
Entre os motivos, o fortale-
cimento do mercado inter-
no brasileiro, que vinha em 
ascensão antes da atual cri-
se econômica, é apontado 
por Viana como o que mais 
afastou os gestores do mer-
cado exterior.

Com um cenário favorá-
vel, os empresários não en-
xergavam a necessidade de 
investir na venda para ou-
tros países, principalmente 
por essa atividade requerer 
um custo mais elevado. “A 
exportação não é para toda 
empresa”, explica o dire-
tor, “Ela exige mais comple-
xidade e logística de trans-
porte. Não é como você ven-
der para algum município 
vizinho”.

Outro ponto de relevân-
cia é a falta de estrutura ofe-
recida pelo Estado para a 
concretização dessas ex-
portações. Como o Porto de 
Natal não é capaz de rece-
ber navios transportadores 
de grande porte, uma alter-
nativa tem sido o Terminal 
de Cargas do Aeroporto de 
Natal, que iniciou suas ope-
rações há mais de um ano 
e já se destaca como um 
dos principais terminais do 

Nordeste.
Os voos cargueiros têm 

capacidade para transportar 
até 90 toneladas de merca-
doria e realizou, no ano pas-
sado, a sua primeira expor-
tação de carga viva. Aproxi-
madamente 140 cabeças de 
gado (machos reprodutores 
e fêmeas da raça Guzerá) fo-
ram enviadas para a cidade 
de Dakar, no Senegal.

Atualmente, 60% dos 
itens exportados pelo Ter-
minal de Carga para a Euro-
pa são frutas frescas (como 
mamão, manga e abacaxi), 
enquanto que 35% são pei-
xes, principalmente dos ti-
pos Atum e Meca.

Apesar da infraestrutu-
ra limitada, o diretor de ope-
rações do Sebrae RN acre-
dita que este não seria um 
empecilho para as empre-
sas que decidam exportar 
a partir desse ano. “Temos 
muitas empresas prontas, 
falta só a cultura por parte 
desses empresários”, desta-
ca José Eduardo Viana.

// Plano nacional da cultura Exportadora (PncE) vai beneficiar aproximadamente 1,5 mil empresas no Rio Grande do norte, a maior parte delas do setor de alimentos

// ministério do Desenvolvimento, indústria e comércio Exterior lançou plano em natal ontem

// José Eduardo Viana, diretor 
de operações do Sebrae

ildrimarck Rauel
Do NOVO

A
pesar de um su-
perávit superior a 
US$ 70 milhões na 
Balança Comer-
cial do ano pas-

sado, o Rio Grande do Norte é 
hoje apenas o 21º estado bra-
sileiro em exportações. Pou-
cas são as empresas potiguares 
que procuram investir no co-
mércio internacional e isso re-
flete a pouca representativida-
de no cenário nacional. Segun-
do alguns analistas, atualmen-
te o RN responde por somente 
0,15% do total de exportações 
do país.

Buscando reverter esse 
quadro, o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior (MDIC) lançou 
em Natal, ontem, o Plano Na-
cional da Cultura Exportadora 
(PNCE), que consiste em um 
programa de incentivo e apoio 
às empresas que desejam in-
gressar no mercado exterior.

O projeto atua em três 
frentes principais: auxiliando 
empresas com potencial para 
exportação, mas que ainda 
não iniciaram por falta de co-
nhecimento técnico ou logísti-
co; incentivando aquelas que 
são exportadoras eventuais, 
oferecendo recursos para que 
não deixem de levar seus pro-
dutos para o exterior; e conso-
lidando no mercado interna-
cional as empresas brasileiras 
que já são exportadoras.

No estado potiguar, aproxi-
madamente 1,5 mil empresas 
devem ser beneficiadas com 
o plano (sendo 888 do setor 
de fabricação de produtos ali-
mentícios e outras 482 de pro-
dução têxtil), de acordo com 
estimativa do MDIC.

De acordo com o coorde-
nador-geral de Programas de 
Apoio à Exportação do MDIC, 
Eduardo Weaver, o plano já 
vem sendo implantado em di-
versos outros estados (como 
Minas Gerais, Pernambuco, 
São Paulo e Rio Grande do Sul) 
desde junho do ano passado, 
com ganhos positivos para a 
economia dessas localidades. 

No RN, o principal desa-
fio deve ser mudar o pensa-
mento do empresariado poti-
guar, que ainda não desenvol-
veu a chamada “cultura de ex-
portação”. O representante do 
Ministério acredita, no entan-
to, no potencial que o estado 
possuí – sobretudo na produ-
ção de frutas e peixes frescos, 
de artigos de vestuário e até de 
tecnologia da informação.

“É claro que nós, como Go-
verno Federal, queremos que 
todos os estados cresçam. 
Mas puxando a brasa para a 
sardinha do RN, a gente espe-
ra que [o PNCE] possa incre-
mentar as exportações e in-
cluir novas empresas, princi-
palmente as micro e peque-
nas empresas, no mercado 
internacional”, ressalta Edu-
ardo Weaver, acrescentan-
do que foi criado um ambien-
te de colaboração entre as es-
feras nacional e estadual para 
que isso seja possível.

O programa também tem 
o apoio da Federação das In-
dústrias do Estado do RN 
(Fiern), do Sebrae RN, do Mi-
nistério das Relações Exterio-

NÚMEROS

1,5 mil empresas 
potiguares poderão ser 
beneficiadas com o plano;

888 delas são do setor de 
fabricação de produtos 
alimentícios, o segmento 
com maior número de 
representantes no campo da 
exportação;

US$ 318 milhões foram 
movimentados com 
exportações no RN em 2015;

US$ 248 milhões foram 
gastos com importações 
durante o mesmo período;

US$ 70 mi foi o superávit 
alcançado pelo RN na 
Balança Comercial de 2015;

57,5% dos produtos 
exportados no estado 
são compostos por itens 
básicos, como alimentos e 
vestuário;

40,6% da pauta 
exportadora do RN 
diz respeito a bens 
industrializados;

21º lugar é a posição que 
o RN ocupa no ranking dos 
maiores exportadores do 
Brasil.

res, do Governo do Estado, 
além de outros órgãos e insti-
tuições. Para o coordenador-
-geral do programa, essa ca-
racterística cooperativa é o 
que garante os bons resulta-
dos do Plano Nacional.

A gente espera 
que [o PNCE] possa 

incrementar as 
exportações e 
incluir novas 

empresas, 
principalmente as 
micro e pequenas 

empresas, 
no mercado 

internacional”.

Eduardo Weaver
Coordenador do programa

“Nós estamos dando início 
a um trabalho que nós espera-
mos que seja de médio e longo 
prazo. A partir do lançamento, 
a gente dá início a toda cons-
trução do plano de ação, que 
será desenvolvido no Estado, 
compondo aquelas que já são 
realizadas por todo o arcabou-
ço institucional que compõe o 
nosso comitê”, esclarece.

PEIEX
Simultaneamente com o 

Plano Nacional da Cultura Ex-
portadora, o coordenador tam-
bém lançou a primeira ação 
desenvolvida no âmbito do 
programa, que é o Projeto de 
Extensão Industrial Exporta-
dora (PEIEX), desenvolvida 
pela Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e In-
vestimentos (Apex-Brasil), que 
provém treinamento em ex-
portação para empresas de pe-
queno porte.

O curso tem duração de 
30 meses e será realizado em 
parceria com a Universidade 
Potiguar (Unp).

“A gente vai fazer um aten-
dimento individualizado com 
as empresas que estão aqui, 
mas aquelas que não tiveram 
condições de estarem pre-
sentes, podem acessar as nos-
sas ações através do Sebrae e 
da Fiern, que vão ser o nosso 
braço regional, executando e 
planejando as ações previs-
tas no plano”, aponta Eduardo 
Weaver.

Dólar $ Comercial:   3,94 Ibovespa:  3,1%   44.121,79

Selic: 14,25%   IPCA: +1,27%Euro € 4,273

FRANKIE MARCONE / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Anúncio de desmonte da atividade exploratória no Rio Grande do Norte, feita pela estatal, gera 
protesto do Sindicato das Empresas de Perfuração, que se mobiliza contra decisão da petrolífera

Empresas contra desativação 
de sondas da Petrobras no RN

Bacia Potiguar 
tem óleo 
em águas 
profundas 

A
pós o anúncio de 
desativação das 
cinco sondas de 
perfuração ter-
restre de poços 

no estado feito pela Petrobras 
na semana passada, o sindica-
to que representa as empresas 
que atuam na no mercado pe-
trolífero pediu uma articulação 
para evitar a medida.

O Sindicato das Empre-
sas de Perfuração, Extração e 
Refino de Petróleo do RN (Si-
petro/RN, ex-sindeperp/RN) 
emitiu nota propondo a mo-
bilização de trabalhadores, 
empreendedores, Petrobras e 
Governo Federal para insta-
lar um processo de discussão 
conjunta sobre possíveis alter-
nativas à completa paralisa-
ção das sondas.

“O momento é difícil para 
indústria do petróleo não só 
no Brasil como em todo o 
mundo. Mas isso é cíclico e é 
preciso tomar cuidado para 
não se tomar decisões que de-
pois custem muito mais para 
reverter do que o que irão eco-
nomizar no curto prazo”, alerta 
Fernando Antônio Lucena So-
ares, presidente do Sipetro.

Uma matéria publicada no 
dia 23 de fevereiro, no jornal 
Valor Econômico, destacou 
que a estatal petrolífera pla-
neja desativar até setembro as 
sondas de perfuração na ativi-
dade de exploração nos esta-
dos do Espírito Santo, Bahia, 
Sergipe, Alagoas, Rio Grande 
do Norte e Ceará. O desliga-
mento, segundo o Valor, está 
previsto no corte de US$ 32 
bilhões no plano de negócios 
2015-2019 da estatal, que é de 
US$ 98,4 bilhões.

Na nota enviada à impren-
sa, o Sipetro propõe o debate 
sobre alternativas como a re-
alocação de recursos de ou-
tras atividades, a instalação 
de um sistema cooperativo 
de participação dos trabalha-
dores na operação de ativos 
marginalmente econômicos 
e a instauração de um mar-
co legal e regulatório específi-
co para as atividades em cam-
pos em declínio do seu perfil 
de produção.

“Uma coisa é suspender 
ou adiar atividades e investi-
mentos. Outra é cortá-los de-
finitivamente. Se este for o 
caso, não pode ser feito assim, 
sem qualquer transição”, de-
fende Soares.

Com isso, o Sindicato pre-
tende evitar a desativação dos 
equipamentos, que conside-
ra preocupante e de “alta re-
levância”. O Sipetro alerta que 
a medida da Petrobras vai ge-
rar “enorme repercussão” na 
economia local das regiões 
em que estão instaladas as 
sondas.

A intenção da representa-
ção sindical é, segundo a nota, 
encontrar uma solução inter-
mediária para a necessida-
de de corte e gastos, adequa-
da aos tempos atuais de crise, 
mas, ao mesmo tempo, que 
preserve empregos, renda lo-
cal e a “relevante presença” da 
Petrobras e de toda a cadeia 
produtiva adjacente no Rio 
Grande do Norte e demais re-
giões afetadas.

Jean-Paul Prates, diretor-
-presidente do Centro de Es-
tratégias em Recursos Natu-
rais e Energia (Cerne), tam-
bém se pronunciou a respeito 
a medida anunciada pela Pe-
trobras. Para Prates, também 
existem alternativas à desati-
vação das sondas.

A Bacia Potiguar é um 
das dez bacias produtoras 
exploradas pela Petrobras 
no Brasil. Ela está na região 
do Rio Grande do Norte 
e do Ceará está entre as 
maiores produtoras de 
petróleo e onshores (em 
terra) do Brasil. No RN, 
a empresa atua desde 
1951 e o primeiro campo 
descoberto foi o de 
Ubarana, no município de 
Guamaré, litoral norte, que 
opera desde 1976. 

De acordo com o site 
da Petrobras, o Projeto 
de Injeção Contínua de 
Vapor (Vaporduto), na 
região do Vale do Açu, é 
o primeiro a operar com 
vapor superaquecido e é 
considerado o maior do 
mundo, com uma extensão 
aproximada de 30 km.

Em 17 de novembro 
do ano passado, a 
Petrobras confirmou que 
a perfuração de um poço 
na área de Pitu, na Bacia 
Potiguar, tem petróleo. A 
descoberta do poço de 
Pitu foi anunciada sem 
alarde dia 17 de novembro 
de 2013. 

Pitu Norte 1 é 
identificado pela Petrobras 
como poço 3-BRSA-1317-
RNS. Segundo a estatal 
este é o primeiro poço 
de extensão na área do 
Plano de Avaliação da 
Descoberta (PAD) de Pitu, 
localizado a 60 km do 
litoral do Rio Grande do 
Norte a uma profundidade 
de água de 1.844 m, e 
profundidade final de 
4.200 metros. 

Pitu foi descoberto 
através de análises de 
perfis e de amostra de 
fluido que estão em análise 
laboratorial.

Não interessa a 
ninguém a saída 

por completo 
da Petrobras 

das atividades 
em terra. É 

importante que 
ela, juntamente 
com o Governo 

Federal no 
comando, chegue 

a um consenso 
sobre como 

pretende manter 
sua atuação 

nestas áreas.”

Jean-Paul Prates
Diretor-presidente do Centro 
de Estratégias em Recursos 
Naturais e Energia (Cern) 

sobre desativação de sondas da 
Petrobras no RN

// Petrobras vai desativar cinco sondas de perfuração terrestre de poços no Rio Grande do Norte, o que levou empresas prestadoras de serviço a se mobilizar contra decisão

ARGEMIRO LIMA / NOVO

RERRODUÇÃO / PETROBRAS

Rafael Barbosa
Do NOVO

“Há soluções possíveis, 
partindo da redução de royal-
ties e através da operação de 
cooperativas e pequenas em-
presas formadas por ex-fun-
cionários e mesmo trabalha-
dores na ativa, que podem 
prolongar a duração destas 
atividades e captar investi-
dores específicos para elas, 
contando ainda com o su-
porte e orientação da Petro-
bras na maioria dos casos”, 
argumenta.

A Petrobras no RN tem 
duas atividades principais, a 
exploratória e a produção de 
petróleo. De acordo com José 
Araújo, presidente do Sindi-
cato dos Petroleiros do RN 
(Sindipetro), o gerente de 
Construção de Poços Terres-
tres (CPT) disse que a empre-
sa vai parar de construir po-

ços em todo o país com ter-
ceirizadas e somente vai cons-
truir com sondas próprias.

Hoje, a Petrobras produz 
65 mil barris de petróleo por 
dia no Rio Grande do Norte, 
retirados de 4 mil poços em 
atividade. Apesar de ser ape-
nas 2% da produção nacional, 
é uma área vital para o desen-
volvimento do estado.

 “Não interessa a nin-
guém a saída por completo da 
Petrobras das atividades em 
terra. É importante que ela, 
juntamente com o Governo 
Federal no comando, chegue 
a um consenso sobre como 
pretende manter sua atuação 
nestas áreas. Vender os cam-
pos pode não ser uma alter-
nativa única”, reforça Jean-Paul 
Prates.

Em entrevista concedida 

ao NOVO para matéria publi-
cada no dia 24 de fevereiro, 
José Araújo disse que há um 
receio de que a Petrobras ve-
nha a para a atividade de pro-
dução no estado.

José Araújo ressaltou que 
a Petrobras projetou para a 
Unidade do Rio Grande do 
Norte e o Ceará, perfurar mil 
poços de 2015 a 2017. Ano 
passado foram perfurados 354 
e para este ano, estão previstos 
150 poços de produção atra-
vés de terceirizadas que encer-
raram os contratos. Para 2016, 
a atividade exploratória será 
feita apenas com sondas da 
própria empresa que vão ope-
rar até setembro deste ano.

O sindicalista explicou que 
havia 30 sondas de produ-
ção até 2010 e hoje são ape-
nas cinco. Dessas, três estão 

no Rio Grande do Norte, uma 
está na Bahia e outra no Ama-
zonas. Porém, de acordo com 
a medida de redução de cus-
tas, serão todas desativadas.

No caso das sondas tercei-
rizadas há um prejuízo, tam-
bém, para o mercado de tra-
balho, ponderou o sindicalis-
ta. Uma sonda, disse, gera 200 
empregos diretos e entre 500 
e 700 indiretos. 

De acordo com José Araú-
jo, os sindicatos dos estados 
afetados estão se mobilizando 
para tentar evitar a desativa-
ção e será realizado um semi-
nário para discutir com a so-
ciedade, as intenções da Pe-
trobras e também buscar so-
luções para que atividade de 
exploração terrestre não seja 
prejudicada com os planos 
da estatal.
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Sindicato dos professores considera que a categoria está apoiando o movimento, enquanto 
a Secretaria de Educação vê o enfraquecimento da paralisação iniciada dia 22 de fevereiro

Prefeitura e Sinte têm posição 
diferente sobre adesão à greve  

FOTOS: REPRODUÇÃO

Caern

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0172/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A v i s o

desclassificar a empresa BMB
CONSTRUÇÕES LTDA classificou

vencedora da licitação a empresa CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES
E SERVIÇOS LTDA

A Comissão

Execução das obras e serviços de engenharia, com fornecimento de material, para
ampliação e melhorias do Sistema de Abastecimento de Água de Natal, para diluição do teor de
nitrato, em setores dos bairros de Cidade Satélite e Lagoa Nova, Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por

. Em seguida, a Comissão as demais empresas de acordo
com o quadro abaixo:

Foi considerada
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 01 de Março de 2016

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES

E SERVIÇOS LTDA
1.586.421,23

2º Lugar AZEVEDO & COELHO LTDA 1.732.589,02

3°Lugar AJF INCORPRAÇÃO CONSTRUÇÃO &
LOCAÇÃO LTDA

1.753.451,43

4º Lugar CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA 1.811.029,55

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0033/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

em 22 de Março de 2016, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de serviços complementares, com fornecimento de material, para
conclusão das obras da Estação Elevatória de Esgotos da Bacia 1 Ds (CIAT), parte do Convênio
de Implantação do novo Coletor Geral da EEE (CIAT), Bacias Ds e ER até o CG3, inclusive a
parte da subestação elétrica, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0004 - S/2016 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará , licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba transparência, no link
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 03 de Março de 2016, no horário das
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 21 de Março de 2016.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no

Natal/RN, 01 de Março de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

contratação de empresa de
engenharia para realizar a construção de 04 (quatro) escolas municipais (Padrão
FNDE), nas comunidades de Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo,
Assentamento Riachão e Assentamento Manibu em Ceará-Mirim/RN.

desclassificadas

abertura para o dia 10/03/2016.

Macileide Silva dos Santos Cruz

RESULTADO DE JULGAMENTO DE PROPOSTAS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2015

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público o
resultado de julgamento das Propostas de Preços, referentes à licitação modalidade
Concorrência Pública nº 001/2015, objetivando a

As Propostas
de Preços das empresas participantes: Pilar Serviços Ltda. - CNPJ - 05.643.776/0001-43
e Empreendimentos Construções e Comércio da Construção Ltda. - CNPJ -
07.275.651/0001-33, foram declaradas . Com base no § 3º do artigo 48,
da Lei Federal nº 8.666/93, decidiu-se abrir o prazo de 08 (dias) para apresentação de
novas Propostas de Preços, com

Ceara-Mirim/RN, em 01 de março de 2016

Presidente da CPL

O 
impasse entre a 
Prefeitura e Na-
tal e o Sindica-
to dos Trabalha-
dores da Educa-

ção Pública do RN (Sinte/RN) 
continua, e os alunos da rede 
municipal de ensino perma-
necem sem aula por causa da 
greve dos servidores, que co-
meçou no dia 22 de fevereiro.

De acordo com a assesso-
ria de comunicação do Sin-
te, contatada pelo NOVO on-
tem, a representação sindical 
da categoria considera boa a 
adesão do movimento grevis-
ta e aguarda um posiciona-
mento do Município no senti-
do de atender aos pleitos dos 
professores.

Por outro lado, a Prefeitura 
diz que o movimento tem se 
enfraquecido. Segundo nota 
enviada pelo Executivo à im-
prensa, um levantamento re-
alizado peça Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME) 
aponta que houve diminuição 
na quantidade de escolas que 
aderiu à greve dos professores 
de Natal.

A Prefeitura diz que, na se-
gunda-feira passada, das 144 
unidades educacionais man-
tidas pelo Município, entre es-
colas de ensino fundamental 
e centros de educação infan-
til (CMEIs), 14 aderiram total-
mente ao movimento defla-
grado pelo Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação.

Segundo os dados da SME, 
são 11 escolas e três CMEIs 
sem funcionamento por cau-
sa da greve. Ainda de acordo 
com o levantamento da Secre-
taria Municipal de Educação, 
na semana passada eram 18 
instituições que concordavam 
com a paralisação.

De acordo com o que in-

formou no dia do início da 
greve a coordenadora geral do 
Sindicato dos Trabalhadores 
de Educação do Rio Grande 
do Norte, Fátima Cardoso, os 
educadores decidiram cruzar 
em braços devido a recusa da 
prefeitura em atender a pauta 
da categoria.

A Prefeitura de Natal ale-
ga ter realizado diversas ações 
em favor dos professores, ci-
tando como uma delas uma 
correção salarial de 66,69% 
para os professores, entre 
2013 e janeiro deste ano.

No entanto um dos pontos 
da pauta dos servidores diz 
respeito justamente a esta cor-
reção. A categoria pede para o 
Município apresentar calen-
dário de pagamento da repo-
sição salarial, fruto do acordo 
de 2013, das parcelas de 5,01% 
e 4,78%.

Através da assessoria de 
comunicação, a Secretaria 
Municipal de Educação afir-
mou que o Município já fez 

o que pôde para atender aos 
professores e agora aguar-
da pelo “bom senso” dos ser-
vidores para que retomem as 
atividades.

Além dos professores, ser-
vidores de outras pastas do 
Município se reuniram ontem 
na Praça Tamandaré, no Bal-
do, para protestar contra a ges-
tão municipal.

O ato público dos sindi-
catos que representam as ca-
tegorias, que incluem agen-
tes de saúde, de endemias, en-
fermeiros e outros, reclamava 
do atraso salarial. O salário era 
pago no dia 30 até o final do 
ano passado. Todavia, alegan-
do problemas financeiros, o 
Município mudou a data para 
o quinto dia útil do mês.

MANDADO
O Sindicato dos Servido-

res Públicos Municipais de 
Natal (Sinsenat) anunciou on-
tem (01), em ato público, que 
vai entrar com mandado de 

segurança pelo cumprimento 
do calendário de pagamentos 
do serviço público municipal. 
A entidade já havia conquis-
tado parecer favorável do juiz 
Airton Pinheiro, da 1ª Vara da 
Fazenda Pública da Comarca 
de Natal, mas a Prefeitura re-
correu ao Tribunal de Justiça, 
onde a decisão foi derrubada.

Na decisão proferida pelo 
magistrado Airton Pinheiro, a 
gestão fica obrigada a obede-
cer a Lei Orgânica do Municí-
pio (LOM), que determina o 
recebimento dos salários até 
o último dia útil de cada mês. 
Em caso de descumprimen-
to, juros seriam aplicados aos 
vencimentos do mês seguinte.

A data limite para os paga-
mentos de fevereiro, de acor-
do com a LOM, foi no dia 29. 
Mas, em suas redes sociais, o 
prefeito Carlos Eduardo infor-
mou que só efetuará os depó-
sitos hoje (02), o que implica-
ria em multas às contas dos 
trabalhadores.

Os principais represen-
tantes das entidades 
médicas do Brasil e da 

América Latina estarão reuni-
dos em Natal a partir de hoje. A 
capital sedia até sexta-feira o I 
Encontro Nacional dos Conse-
lhos de Medicina 2016. O even-
to acontece no Serhs Natal 
Grand Hotel, em Ponta Negra.

Participam do encontro re-
presentantes dos conselhos re-
gionais dos 26 estados brasilei-
ros e do Distrito Federal, além 
de dirigentes do Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM), que 
assina a promoção do encon-
tro, e da Confederação Médica 
Latino-Americana e do Caribe 
(Confemel).

Realizado semestralmen-
te, ou seja, duas vezes ao 
ano, o evento tem como ob-
jetivo reunir a classe médica 
para debater temáticas que 
estão em evidência no país 
como, por exemplo, é o caso 
dos efeitos do vírus zika e da 
microcefalia.

“Vamos fazer uma aborda-
gem geral sobre a problemáti-
ca da zika e da microcefalia, fa-
lando desde a questão epide-
miológica até o tratamento e 
outros pontos”, explicou o pre-
sidente do Conselho Regional 
de Medicina do Rio Grande 
do Norte, Marcos Lima.

“Tem muita coisa ainda 
a ser conhecida e vamos re-

ceber os especialistas que 
estão na ponta das investi-
gações sobre esses casos”, 
complementou.

O zika vírus, seus efeitos 
neurológicos e suas implica-
ções na obstetrícia serão as-
suntos abordados no primei-
ro dia do I ENCM. 

Nos dias seguintes, o En-
contro também vai tratar da 
terceirização na saúde, do fu-
turo da medicina na Améri-
ca Latina, da apresentação de 
contas do Conselho Federal, 
das ações da Comissão de As-
suntos Parlamentares.

A implantação do Sistema 
de Acreditação das Escolas 
Médicas (Saeme), do Código 
de Processo Ético-Profissio-
nal e do uso das mídias sociais 

pelos médicos também serão 
abordadas.

A ideia é utilizar as infor-
mações compartilhadas no 
encontro para subsidiar uma 
recomendação que o CFM vai 
elaborar em relação aos diver-
sos temas abordados. 

“Bem como promover um 
aprofundamento dos temas 
discutidos para aumentar o 
conhecimento sobre os as-
suntos dentro de cada Conse-
lho Regional”, disse Lima.

CRONOGRAMA
As atividades do encontro 

começam hoje, a partir 9h. O 
presidente do CFM, Carlos Vi-
tal Tavares Corrêa Lima abre 
as atividades oficialmente. Na 
sequência, o presidente do 
Cremern, Marcos Lima de Fei-
tas é quem conduz os debates.

Na quinta, no mesmo ho-
rário, as atividades come-
çam com uma conferência 
sobre “O futuro da medici-
na na América Latina”, minis-
trada pelo secretário-geral da 
Confederação Médica Latino-
-Americana e do Caribe (Con-
femel), Gerardo Eguren. 

Em seguida, serão debati-
dos os problemas e soluções 
do exercício da medicina na 
América Latina, coordena-
do pelo conselheiro do CFM 
e pelo 1º vice-presidente da 
Confemel, Jeancarlo Fernan-

des Cavalcante. 
Também serão exposito-

res, o vice-presidente da Fe-
deração Médica da Colômbia, 
César Augusto Prieto Ávila e o 
presidente do Colégio Médico 
de El Salvador, Juan Antonio 
Tobar Rivas. 

No período da tarde, se-
rão apresentadas as contas do 
CFM no exercício do ano de 
2015. Logo, será apresentado 
o relatório da Comissão de As-
suntos Parlamentares.

Na sexta-feira, também às 
9h, a evolução do Sistema de 
Acreditação de Escolas Médi-
cas (Saeme) será apresentada 
pelo vice-presidente do Con-
selho Regional de Medicina 
de Santa Catarina (CRM-SC), 
Armando José d’Acampora. 

Na sequência, o coordena-
dor da Comissão de Acredita-
ção do Saeme, professor Mil-
ton de Arruda Martins, dará 
uma conferência sobre o an-
damento do processo de acre-
ditação das escolas.

Ainda pela manhã será re-
alizado um debate sobre o 
Código de Processo Ético e 
Profissional (CPEP) e as Co-
missões de Ética dos Estabe-
lecimentos de Saúde. Os ex-
positores são o corregedor do 
CFM, José Fernando Maia Vi-
nagre e o coordenador jurídi-
co do Jurídico do CFM, José 
Alejandro Bullón.

// Servidores municipais protestam contra novo calendário de pagamento da Prefeitura de Natal

// Marcos Lima, presidente do 
Conselho de Medicina do RN

// Encontro

Conselhos de Medicina discutem 
Zika e  microcefalia em Natal
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Foram notificados 170.103 casos da doença nos estados 
brasileiros em 2016; RN já contabiliza 3.076 notificações

Brasil registra 200 
casos de dengue 
a cada hora

Sala de Situação registra 
mais de 200 denúncias

O 
número de ca-
sos de den-
gue aumen-
tou 130% em 
duas semanas 

e ultrapassa 200 registros por 
hora no País, segundo dados 
do Ministério da Saúde. Con-
siderando os dados até 6 de 
fevereiro, foram notificados 
170.103 casos da doença no 
Brasil, ante os 73.872 regis-
tros do balanço fechado em 
23 de janeiro. Em relação ao 
ano passado, que teve recor-
de histórico de notificações, 
também houve aumento no 
número de registros: foram 
116.452 no mesmo período.

No Rio Grande do Norte, o 
Ministério da Saúde contabili-
za 3.076 casos de notificação 
da dengue. A média é de três 
registros por hora em todo o 
território potiguar. 

No primeiro boletim ofi-
cial do ano, havia o registro 
de 2 casos por minuto, 120 
por hora. Três semanas de-
pois, esse número já supera 
3 por minuto. O número de 
mortes, no entanto, caiu. En-
tre 3 de janeiro e 6 de feverei-
ro, foram 9. No mesmo perío-
do de 20015, houve 103. No 
Rio Grande do Norte, o Mi-
nistério da saúde aponta que 
não foram registradas mortes 
em 2016. 

Enquanto crescem as pre-
ocupações com o vírus zika, a 
dengue, outra doença trans-
mitida pelo Aedes aegyp-
ti, apresenta avanço em to-
das as regiões do País. Desde 
o primeiro boletim divulgado 
pelo Ministério da Saúde, que 
continha dados das duas pri-
meiras semanas epidemioló-
gicas, o Sudeste lidera em re-
gistros: no mais recente, re-
lata 96.664 casos, seguido de 
Nordeste (25.636), Centro-
-Oeste (25.246), Sul (13.522) 
e Norte (9.035).

“Sempre que aumenta a 
tensão para notificação, cos-
tuma ter um aumento maior 
que o habitual do número de 
casos. Ter ao mesmo tempo 
uma epidemia de zika causa 
um grau de atenção maior”, 
explica o professor de infecto-
logia da Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp) Celso 
Granato.

Granato, que também é di-

retor clínico do Grupo Fleury, 
diz que o número expressivo 
de registros não o surpreende. 
“Estávamos esperando. Sem-
pre que temos relatos no pe-
ríodo intercrítico (fora do ve-
rão) é um prenúncio de que 
vai ter um aumento de casos.” 
No ano passado, por exemplo, 
houve registros de dengue no 
Estado de São Paulo até em 
meses de frio, fora da época 
de pico da doença.

No entanto, o boletim ofi-
cial mostra uma queda nos re-
gistros paulistas pela metade - 
de 65.408 para 32.453, consi-
derando as cinco primeiras 
semanas do ano. O avanço no 
Sudeste foi alavancado por 
Minas, que passou de 6.517 
para 48.098 notificações no 
período analisado.

O infectologista da Uni-
fesp destaca que, para con-
trolar a epidemia, é necessá-
rio que os trabalhos de com-
bate ao mosquito Aedes ae-
gypti sejam constantes - não 
bastando apenas os muti-
rões. “As pessoas negligen-
ciaram a dengue, baixaram a 
guarda. Mas ainda tem muita 
gente que não teve a doença. 
Entre instituir uma mudança 
e termos resultados, pode de-
morar de três a seis meses. É 
importante que as ações con-
tinuem”, diz.

O balanço do Ministério 
da Saúde traz ainda a lista 
de municípios mais afetados 
pela dengue. Ribeirão Pre-
to, no interior paulista, é o lí-
der em registros nas cidades 
com população entre 500 
mil e 999 mil habitantes des-
de o primeiro levantamento, 
que considerava as duas pri-
meiras semanas do ano.

A transmissão autóctone 
da febre chikungunya foi re-
gistrada em 14 unidades fe-
derativas desde 2014, quando 
o vírus chegou ao País. Não 
há registros de óbitos neste 
ano, mas três pessoas morre-
ram por causa da doença na 
Bahia e em Sergipe em 2015.

O novo boletim relata ain-
da que casos autóctones de 
zika foram registrados em 22 
unidades da federação. Hou-
ve duas mortes, no Maranhão 
e no Pará, com suspeita de re-
lação com o zika - confirma-
das em exames laboratoriais.

Em funcionamento des-
de o dia 18 de janeiro, a Sala 
Estadual de Coordenação 
e Controle para o enfrenta-
mento da Dengue, Chinkun-
gunya e Zika Vírus recebeu, 
até o momento, 222 denún-
cias de focos do mosqui-
to Aedes Aegypti em todo o 
Rio Grande do Norte. Mais 
de 90% dos registros são 
provenientes de Natal. As 
denúncias podem ser feitas 
através do telefone 199, no 
horário das 8h às 18h, de se-
gunda a sexta-feira.

A coordenadora de Pro-
moção à Saúde (CPS) da Se-
cretaria de Estado da Saú-
de Pública (Sesap), Cláudia 
Frederico, informa que, por 
contar somente com uma 
linha telefônica, até o mo-
mento, algumas vezes o nú-
mero registra sinal de ocu-
pado para a população, mas 
o problema está sendo solu-
cionado com a expansão da 
linha.

Outro problema é que 
muitas pessoas ainda des-
conhecem o número de al-
guns serviços que não são 
de competência da Sesap e 
ligam para o 199, sendo en-
caminhados pela equipe da 
Sala de Situação principal-
mente para a Delegacia da 
Mulher, Samu e Corpo de 
Bombeiros, entre outros.

Caixas d’água descober-
tas ou sujas não são objeto 
de denúncia, visto que as se-
cretarias de Saúde do RN e 
município de Natal não tem 
agentes para lidar com o 
problema. As denúncias são 
relacionadas aos focos do 
Aedes, como água parada, 
lixo, piscinas e outros pro-
blemas decorrentes de imó-
veis fechados.

Após o recebimento da 
denúncia, a equipe da Sala 
de Situação a encaminha 
para a Secretaria de Saúde 
do município responsável, e 
em seguida os agentes se di-
rigem até o local do foco.

A sala funciona no 7º an-
dar da sede da Sesap, na Ci-
dade Alta, e concentra o 
núcleo que atua na defini-
ção das diretrizes para in-
tensificar a mobilização e o 
combate ao mosquito Ae-
des Aegypti. Além da Sesap, 
os outros órgãos do gover-
no que participam são: Se-
cretaria de Educação e Cul-
tura (SEEC), Secretaria de 
Estado do Trabalho, da Ha-
bitação e Assistência Social 
(SETHAS), Secretaria Ex-
traordinária de Juventude 
(SEJURN), Secretaria da Se-
gurança Pública e da Defesa 
Social (SESED) e Coorde-
nadoria Estadual de Prote-
ção e Defesa Civil (CEDEC). 

// De acordo com o boletim epidemiológico produzido pelo Ministério da Saúde, a dengue avançou 130% entre janeiro e fevereiro deste ano 

// Natal representa 90% dos registros de focos doAedes Aegypti

JOSÉ CRUZ / AG BRASIL

FOTOS PÚBLICAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de preços para
contratação de empresa especializada para prestação de serviços médicos em exames
clínicos e médicos diversos destinados aos clientes usuários do sistema SUS, do
Município de Serra Caiada/RN

até o dia 15 de março de 2016 a partir das 08:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 009/2016 - PROCESSO Nº. 01030001/16

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 003/2016 de
12.01.2016 torna público o Pregão nº. 009/2016, com o objetivo de

, nas quantidades e especificações descritas no Anexo I -
Termo de Referência. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão
ser entregues , na Sala de Licitações
na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 -
Centro - Serra Caiada/RN. O Edital contendo maiores informações será entregue pelo
Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da
Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão prestados pelo
e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0049.

Serra Caiada/RN, Em 01 de março de 2016

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com
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BOBFLASH

BOBFLASH

// Bain Douche mostrando a sua coleção Inverno 2016

// Nas redes sociais, a ALRN faz campanha prometendo mudanças: censo dos servidores e reforma 
administrativa. Ontem, o presidente da Casa, Ezequiel Ferreira, garantiu a exoneração imediata de 700 
funcionários e admissão dos concursados

// Jornalista Cristiano Félix marcando presença no 
lançamento da coleção Inverno 2016 da Colcci

// Suando: blogueiras Alexandra Elim e Flávia Pípolo 
participando do Circuinto Power Plate

Sobre a 
escolha do 

novo Ministro 
da Justiça, 

Wellington 
César Lima e 

Silva:

Blog O 
Antagonista:

“A oposição 
prepara ação 

na Justiça 
Federal para 

tentar impedir 
a posse do 

novo ministro 
da Justiça, 
Wellington 
César Lima 

e Silva. 
Mendonça 

Filho (DEM), 
que lidera 

a iniciativa, 
diz que a 

Constituição 
veda a 

possibilidade de 
que integrantes 
do Ministério 

Público 
assumam 
cargos no 
Executivo”.

Site G1:
“Membro do 

Ministério 
Público da 

Bahia, Lima 
e Silva foi 

indicado para 
a Esplanada 

dos Ministérios 
pelo chefe da 

Casa Civil, 
Jaques Wagner. 
À época em que 
estava à frente 

do governo 
baiano, Wagner 
escolheu Lima e 
Silva duas vezes 

para o cargo 
de procurador-
geral de Justiça”.
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>> TCU condena 
O Estado do Rio Grande 
do Norte acabou sendo 
condenado pelo Tribunal 
de Contas da União ao 
pagamento de mais de 
R$ 450 mil aos cofres 
do Fundo Nacional de 
Saúde, em razão de 
irregularidades ocorridas 
na aplicação dos recursos 
do Sistema Único de Saúde 
- SUS, durante os anos de 
2006 e 2007.  

>> Revelia 
Apesar de o Estado ter 
tomado ciência da tomada 
de contas realizada, ele 
não atendeu à citação e 
não se manifestou sobre às 
irregularidades verificadas.

>> Inocente 
Adelmaro Cavalcanti, 
titular da pasta na 
época, teve a sua defesa 
integralmente acolhida, já 
que o TCU não encontrou 
na sua atuação desvios ou 
malversação das verbas.  

>> Líderes 
presentes
A filiação do deputado José 
Dias ao PSDB, no próximo 
dia 04 de março, terá a 
presença do senador e líder 
tucano Cássio Cunha Lima, 
além do deputado federal e 
líder do partido na Câmara 
Antônio Imbassahy. O 
evento acontecerá no 
Hotel Holiday Inn, a partir 
das 9h.  

>> Fantástico
Nos bastidores da 
Assembleia Legislativa, 
ontem, o burburinho 
era grande a respeito de 
uma equipe do programa 
Fantástico, da Globo, que 
estaria circulando pelos 
corredores da Casa...

>> Realidade
O site do Senado Federal divulgou um dado 
estarrecedor: de cada três quilos de alimento produzidos 
no mundo, pelo menos um é jogado fora, enquanto 850 
milhões de pessoas passam fome em todo o planeta. 
“No Brasil, calcula-se que o desperdício chegue a 26 mil 
toneladas de alimentos por ano”, diz a reportagem do 
“Especial Cidadania”, do Jornal do Senado. Segundo a 
matéria, no Senado Federal tramitam diversos projetos 
que incentivam a doação de alimentos que hoje são 
descartados.

>> Menos brasileiros
O número de brasileiros caiu de 54 representantes para 
31, na comparação com o ano passado, na lista dos 
homens mais ricos do mundo divulgada pela revista 
Forbes. O primeiro brasileiro da lista é Jorge Paulo 
Lemann, da Anheuser-Busch InBev, na 19ª posição, com 
fortuna estimada em US$ 27,8 bilhões.
Além dele, constam na lista os seguintes brasileiros: 
banqueiro Joseph Safra, com patrimônio avaliado em US$ 
17,2 bilhões, o empresário Marcel Herrmann Telles, com 
US$ 13 bilhões, e os irmãos Marinho, com US$ 4,3 bilhões.
O empresário Bill Gates, da Microsoft, ficou em primeiro 
lugar, com patrimônio de US$ 75 bilhões.

>> Médicos reunidos
Acontece de 02 a 04 de março em Natal o I Encontro Nacional dos Conselhos de Medicina 
2016, , no Serhs Natal Grand Hotel. O evento, promovido pelo Conselho Federal de Medicina 
(CFM), contará com a presença de representantes dos conselhos regionais dos 26 estados 
brasileiros e do Distrito Federal, além de dirigentes do CFM.
O presidente do CFM, Carlos Vital, já está em Natal. 
O objetivo será  analisar a conjuntura e os temas latentes na área médica para definir ações a 
serem tomadas pelo sistema dos conselhos. 
O presidente do CREMERN, Marcos Lima de Freitas, é o grande anfitrião do evento. 

>> Degustando
No próximo dia 17 de 

março, a partir das 18h, 
A Casa dos Vinhos, 
em Natal, promove 

a primeira edição do 
‘Open Wine 2016’, evento 

que contará com a 
degustação de 14 rótulos 

e harmonização com 
buffet da Pimenteria 

Gourmet. Os ingressos 
são limitados e já estão 

à venda na A Casa 
dos Vinhos. “Além dos 

tradicionais antepastos, 
haverá petiscos 

inspirados na Semana 
Santa para garantir a 
harmonização com 

os rótulos escolhidos”, 
explica o empresário 

Luiz Pedro Fernandes.

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Brasil: “Ministro da Integração se afasta do 
cargo para tratamento médico”;

...da revista Época: “7 bilionários afetados pela Operação 
Lava Jato têm patrimônio total de R$ 28,8 bilhões”;

...da revista Veja: “Lula: a viva alma sem pecados virou 
alma penada”.  
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EsportEs

M
al deu tem-
po de co-
m e m o r a r 
o título do 
p r i m e i r o 

turno do Campeonato Poti-
guar conquistado no domin-
go passado e o América já 
terá mais uma decisão pela 
frente. O time do técnico Gui-
lherme Macuglia encara o 
CRB, hoje, às 19h15, na Arena 
das Dunas, e precisa de um 
bom resultado para seguir 
vivo e com chances de classi-
ficação na Copa do Nordeste.

Dessa vez Macuglia irá com 
força máxima diante dos alago-
anos. No jogo da ida, em Ma-
ceió, na semana passada, qua-
tro titulares foram poupados 
por conta da final da Copa Ci-
dade do Natal, diante do Globo, 
que aconteceu no domingo. 

Com o título em mãos e a 
vaga na final do Estadual ga-
rantida, o Dragão muda o foco 
para a Copa do Nordeste, onde 
tem quatro pontos – dois a me-
nos que o CRB. Uma vitória 
hoje, na Arena das Dunas, dian-
te do Galo pode colocar o Amé-
rica na liderança e com grandes 
chances de classificação para a 
fase mata-mata. Para buscar 
isso, o time de Guilherme Ma-
cuglia terá que lutar contra ou-
tro inimigo: o cansaço. 

No domingo passado, o 
time precisou jogar 120 minu-
tos de bola rolando em alto ren-
dimento, além da tensão que 
uma final sempre exige, já que 
o duelo diante do Globo foi 
para a prorrogação.

Além disso, o Dragão irá en-
carar um CRB descansado, que 
poupou cinco titulares no jogo 
diante do ASA no final de se-
mana passado. Assim, o golei-
ro Júlio César, o lateral Bocão, 
o volante Matheus Galdezani e 
os atacantes Érico Júnior e Neto 
Baiano, que não atuaram no fi-
nal de semana, devem voltar à 
equipe titular diante do Dragão.

Já o América se baseia no 
seu trio ofensivo para tentar 
sair vencedor. Cascata, Thiago 
Potiguar e Rômulo devem for-
mar novamente o setor ofensi-
vo do América, que conta sem-
pre com um quarto elemen-
to no segundo tempo: Mateu-
sinho. E o poderio ofensivo do 
Dragão é uma das marcas da 
equipe nesta temporada, que 
em 11 partidas marcou 22 gols 
– média de dois por jogo.

No treino de ontem, no en-
tanto, Cascata, Thiago Potiguar 
e Tiago Dutra foram poupados 
e foram acompanhados pelo 
departamento médico. “A gen-
te optou por preservar alguns 
atletas e agora é mais um tra-
balho de conversa para definir 
a equipe”, destacou Guilherme 
Macuglia em entrevista cole-
tiva ontem. “Eu tenho a opção 
de entrar com o Mateusinho 
no início da partida, com uma 
força ofensiva maior. Mas va-
mos ver a questão do desgaste 
dos jogadores para a gente co-
locar uma equipe equilibrada 
em campo”, pontuou. 

A única alteração já confir-
mada pelo técnico é a entra-
da do zagueiro Gustavo, recu-
perado de lesão, na vaga de Zé 
Antônio.

Mesmo em início de 
trabalho, o estilo de 
futebol do técnico 
Guilherme Macuglia 
já pode ser notado no 
América. Se sob o seu 
comando, o Dragão 
perdeu um pouco do 
ímpeto ofensivo, de 
outro lado ganhou em 
organização na defesa. 
Em quatro partidas com 
ele no banco de reservas, 
o time não sofreu gols em 
três. A única fez em que o 
goleiro Pantera foi vazado 
foi diante do próprio 
CRB na rodada passada 
da Copa do Nordeste, 
quando tomou três 
gols. Naquela partida, o 
Alvirrubro poupou quatro 
titulares.
Desde que chegou ao 
Dragão, o técnico gaúcho 
se preocupou com a 
organização defensiva da 
equipe. No seu primeiro 
dia de treino, ele já alterou 
o esquema 4-2-3-1 que 
estava sendo utilizado 
pelo ex-técnico Aluísio 
Guerreiro e optou pela 
entrada do volante Júlio 
Terceiro no time, que 
passou a usar uma forma 
mais cautelosa: o 4-3-1-2. 
A ideia era melhorar a 
organização no setor de 
defesa, o que aconteceu, 
além de dar mais 
liberdade para o trio 
ofensivo do Dragão atuar. 

O CRB vive uma boa fase no 
ano. Depois de um início de 
trabalho conturbado para o 
time na temporada, o técnico 
Mazola Júnior parece ter 
encontrado uma forma de 
jogar.
O Galo não perde há três 
jogos – uma vitória e um 

empate pelo Campeonato 
Alagoano e uma vitória na 
Copa do Nordeste. Neste 
final de semana, o treinador 
conseguiu ainda provar a 
força do elenco ao vencer o 
Clássico com o Asa por 3 a 1 
poupando cinco jogadores 
titulares. 

Com boa campanha no 
Grupo B, o Galo pode 
encaminhar a classificação 
diante do Dragão em caso 
de vitória hoje na Arena das 
Dunas. A tendência é que 
ele repita o time que entrou 
em campo na quarta-feira 
passada, em Maceió.

Depois do título do primeiro turno do Estadual, Dragão encara o time alagoano pela Copa 
do Nordeste tentando vitória para ficar em situação mais cômoda na tabela do Grupo A

Após título, América 
tenta dar troco no CRB

Sob o 
comando de 
Macuglia, 
time sofre 
menos gols

Galo não perde há três partidas

// Vitória hoje na Arena das Dunas diante do Galo pode colocar o América na liderança e com grandes chances de classificação para a fase mata-mata

// técnico Guilherme Macuglia não terá desfalques no elenco

Leonardo Erys
Do NOVO

FICHA
TÉCNICA

América
Pantera; Gabriel, Flávio 
Boaventura, Gustavo 
e Alex Cazumba; Júlio 
Terceiro, Tiago Dutra, 

Felipe Macena e 
Cascata; Thiago Potiguar 

e Rômulo.Técnico:  
Guilherme Macuglia

CRB
Júlio César; Marcos 

Martins, André Vinícius, 
Gabriel e Diego; Olívio, 

Matheus Galdezani, 
Bocão e Luiz Fernando; 

Érico Júnior e Neto 
Baiano. Técnico: 

Mazola Júnior

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-RN 
Hora: 19h15 Árbitro: 

Avelar Rodrigo da 
Silva-CE

DESTAQUES
Pantera

Depois de ir mal contra 
o CRB, o goleiro se 
redimiu na final do 
primeiro turno do 

Estadual no domingo 
passado. O camisa 1 
foi o principal nome 
do Dragão no duelo 
e precisou trabalhar 
para evitar a derrota 

da equipe e sair com o 
título. É um dos pilares 
do setor defensivo, que 

vive boa fase.

Neto Baiano

O veterano camisa 9 
ainda representa um 

perigo, principalmente 
contra potiguares. 

Contratado no início 
do ano, ele ainda não 
havia marcado pelo 

CRB, mas desencantou 
contra o América na 
rodada passada e 

balançou as redes do 
goleiro Pantera duas 
vezes. É a referência 
no ataque do Galo. 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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O 
Atlético Para-
naense é o pri-
meiro time a 
aceitar oficial-
mente a oferta 

do grupo Turner, proprietário 
dos canais Esporte Interativo, 
e concorrente do SporTV, da 
Globo, pelos direitos de trans-
missão do Campeonato Bra-
sileiro em tevê fechada a par-
tir de 2019. O clube rubro-ne-
gro aprovou a ofertar da Tur-
ner, cedendo os direitos de 
cinco temporadas do torneio, 
até 2024.

Em 2019 vence o atu-
al contrato da Globo com os 
clubes que disputam o Brasi-
leirão. A emissora carioca vi-
nha negociando um pacote 
com os direitos de transmis-
são em tevê aberta, fechada e 
pay per view. A Turner entrou 
na disputa oferecendo adqui-
rir apenas os direitos sobre a 
tevê fechada.

A proposta seduziu o Atlé-
tico-PR, conseguindo a apro-
vação unânime do conselho 
deliberativo, comandado por 
Mario Celso Petraglia, na noi-

te de segunda-feira. “A deci-
são deu-se em função do PPV 
não ser dividido de forma jus-
ta”, explica o clube, brevemen-
te, em seu site oficial.

“Acabou o monopólio de 
mais de 20 anos sobre o fu-
tebol brasileiro. Um ‘Furacão’ 
faz a mudança começar Ago-
ra! É só o início de uma época 
histórica... Em breve, outros 
clubes também vão dar esse 
passo. Obrigado pelo voto de 
confiança, galera! Chegamos, 
torcida rubro-negra”, postou 
o Esporte Interativo em sua 

conta no Facebook.
O Santos também já tem 

um acerto com o Esporte In-
terativo, mas o contrato até 
agora não foi assinado. Na 
semana passada, o conselho 
deliberativo do São Paulo op-
tou por assinar com a Glo-
bo, que, de última hora, au-
mentou consideravelmente 
a proposta, oferecendo pagar 
R$ 60 milhões em luvas, con-
tra R$ 40 milhões do Esporte 
Interativo. A emissora cario-
ca pela primeira vez também 
aceitou dividir a proposta 

por plataforma, detalhando 
a oferta pelos direitos de tevê 
fechada.

Caso uma solução não 
seja encontrada até 2019, a 
transmissão do Brasileiro 
pode ficar caótica. Apenas os 
jogos entre equipes que assi-
naram com o SporTV seriam 
transmitidos por este canal, 
o mesmo valendo para o Es-
porte Interativo. Partidas en-
tre times que têm contratos 
com emissoras diferentes fi-
caram sem transmissão em 
tevê fechada.

A revelação da 
Justiça francesa 
de que investigará 

o processo de escolha 
das sedes dos Jogos 
Olímpicos de 2016 (Rio) e 
de 2020 (Tóquio) fez com 
que o Comitê Olímpico 
Internacional (COI) se 
manifestasse. Diante da 
suspeita de um possível 
esquema de corrupção 
na eleição das cidades 
para receber o evento, 
a entidade divulgou 
comunicado ontem 
explicando que “não há 
evidência” de ilegalidade 
no procedimento.
“Até o momento, não 
há evidência. Temos os 
mecanismos; temos uma 
comissão independente 
de ética. Mas até agora, 
não há evidência. Quando 
temos evidência, já 
mostramos que tomamos 
medidas”, disse o porta-
voz do COI, Mark Adams. 
“É fácil falar, mas ninguém 
tem evidência. Não nos 
apresentaram nada. Até 
agora, não temos nada 
para fazer algo.”
Procuradores franceses, 
que haviam aberto um 
processo contra os 
dirigentes do atletismo 
por corrupção, agora 
estão ampliando as 
investigações para 
examinar também os 
votos para as sedes 
das duas próximas 
Olimpíadas. O inquérito 
atinge o Rio, eleito para 
receber os Jogos de 2016 
ao bater Madri na final.

Furacão é primeiro clube brasileiro a quebrar monopólio de 
transmissão da Rede Globo; clube firmou parceria com o Esporte Interartivo

// Olimpíadas

Atlético-PR faz história 
e rompe com a Globo

COI diz que não 
há evidências 
de corrupção 
em escolha 
de sedes

// Rubro-negro paranaense venceu ao Grupo Turner os direitos de transmissão de seus jogos pelo Campeonato Brasileiro em tevê fechada a partir de 2019
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Cultura

Jogo “Huni Kuin: os Caminhos da Jiboia” foi produzido por 
antropólogos, programadores e integrantes da tribo Kaxinawá

Cultura indígena 
amazônica vira 
vídeo game // Televisão

Fábio Porchat assina 
contrato com Record

A 
partir de abril, 
fãs de vídeo 
game poderão 
conhecer 
um jogo bem 

diferente dos convencionais 
e genuinamente brasileiro. 
Em vez de armas de fogo, 
serão índios e flechas. 
No lugar dos monstros e 
inimigos armados, jiboias, 
antas, pacas e outros 
elementos visíveis e invisíveis 
da Floresta Amazônica.

O projeto foi elaborado por 
antropólogos, programadores 
visuais e integrantes do povo 
Kaxinawá - ou huni kuin, 
como eles se autodenominam, 
e que significa “pessoa 
verdadeira”. O som de tiros e 
músicas eletrônicas, comuns 
na maioria dos jogos, é 
substituído pelos da mata 
e dos cantos dos povos da 
floresta.

Os heróis do game Huni 
Kuin: os Caminhos da Jiboia 
tem como protagonistas dois 
irmãos gêmeos: um caçador e 
uma artesã. Concebidos pela 
jiboia Yube em sonhos, eles 
herdam poderes especiais. Se 
conseguirem vencer todos os 
obstáculos, o jovem se tornará 
pajé e a moça, mestra dos 
desenhos. O jogador ainda 
tem a oportunidade de ouvir o 
idioma hatxã kuin.

Antropólogo da 
Universidade de São 
Paulo (Usp) e idealizador 
do projeto, Guilherme 
Meneses esclareceu que o 
conhecimento dos rituais 
ancestrais, dos animais, das 
plantas e dos espíritos é 
fundamental para o sucesso 
no jogo. A equipe do projeto 
conta com programador, 
artista digital, game designer 
e antropólogos, mas 
participaram da produção 
cerca de 45 Kaxinawás de 
algumas das 32 aldeias 
existentes no Acre.

“Decidimos com eles 
[indígenas] o roteiro e as 
histórias. Eles desenharam 
os protótipos, gravaram as 
músicas e os efeitos sonoros. 
Os pajés narraram as 

histórias”, informou Meneses, 
que viu no projeto uma 
ferramenta contemporânea 
para explorar e divulgar a 
cultura dos Kaxinawá.

“Minha ideia original 
era que gamers e outros 
interessados tivessem 
uma visão de como é uma 
aldeia, o mundo indígena, os 
mitos e que isso ajudasse a 
derrubar certos preconceitos 
que até hoje existem por 
falta de informação da 
população sobre os indígenas”, 
acrescentou o antropólogo.

O jogo tem cinco fases, 
cada uma abordando um 
mito tradicional da etnia. Em 
cada fase, o jogador ganha 
conhecimentos guiados 
pela história do pajé. Nesse 
processo, o usuário mergulha 
nos rituais e nos grafismos 
dos Kaxinawá. Além do 
português e do hatxã kuin, 
há legendas disponíveis em 
inglês e espanhol. “A jiboia é 
um animal encantado dentro 
do universo Kaxinawá e 
dentro da primeira história 
é o personagem principal”, 
destacou Meneses.

Foram seis meses de 
pesquisa e quase três anos 
para concluir o jogo. A 
experiência na aldeia São 
Joaquim/Centro de Memórias 
durou cerca de quatro meses 
intervalados, período em 
que foram feitas oficinas 
de audiovisual e produção 

de conteúdo. Segundo o 
antropólogo, o contato com 
os indígenas evidenciou 
o potencial do game 
também como elemento de 
fortalecimento interno do 
povo, conta.

“A própria questão 
da tecnologia é uma 
transformação na aldeia. É 
uma demanda deles entrar 
em contato com nossas 
cidades, de conseguir trabalho, 
projetos e visibilidade 
dentro do cenário nacional”, 
informou Guilherme Meneses, 
destacando o grande fascínio 
que a tecnologia exerce sobre 
muitos indígenas, sobretudo 
os mais jovens.

De acordo com um dos 
coordenadores do trabalho 
na aldeia Isaka Kaxinawá, 
o processo de produção do 
vídeo e a experiência com o 
jogo aproximou a juventude 
dos mais velhos e da cultura 
Kaxinawá. “Fortaleceu a 
sabedoria dos nossos velhos, 
porque o velho sabe muito da 
tradição e temos de aproveitá-
los. Eles nos ajudam a pensar 
nosso futuro, o do nosso filho 
e do nosso neto.”

Conforme o coordenador, 
a experiência com a produção 
do jogo semeou novas 
ideias e projetos. “Estamos 
agora produzindo um 
documentário sobre o ritual 
txirin, que é a cerimônia do 
Gavião Real.”

O patrocínio dos parceiros 
institucionais, como Itaú 
Cultural e Universidade de 
São Paulo (USP), serviu para 
ajudar as aldeias participantes 
com instalação de painéis 
solares e cursos de áudio 
visual que continuam em 
curso. “Não teria sentido eles 
ficarem fora dos recursos, 
uma vez que o vídeo é sobre 
eles e feito também por 
eles. É reivindicação dos 
indígenas ter acesso à energia 
e à internet nas aldeias. Hoje 
muito poucas aldeias têm 
energia e internet”, disse 
Meneses.

O Caminho da Jiboia 
será lançado primeiro nas 
comunidades indígenas que 
participaram do projeto, na 
primeira semana de abril. O 
lançamento mundial ocorrerá 
logo depois pela internet, 
quando poderá ser baixado 
gratuitamente. Meneses 
e a equipe sonham com a 
adaptação do jogo para o 
celular no futuro. “Estamos 
sem recursos, mas estamos 
buscando com os parceiros 
acadêmicos”, adiantou. Ele não 
descartou a ferramenta do 
Crowdfunding, como recurso.

Segundo o Censo do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
de 2010, o país tem mais 
de 7,5 mil integrantes dos 
Kaxinawá. Destes, mais de 3 
mil estão no Acre.

A nunciado como 
grande novo 
contratado da 

Record, Fábio Porchat, 
protagonizou um legítimo 
stand up no evento que 
a emissora promoveu 
para apresentar sua nova 
programação ao mercado 
publicitário, emissoras 
afiliadas e imprensa, na 
sede da Barra Funda, em 
São Paulo. O humorista fará 
um talk-show de segunda a 
quinta-feira na emissora. A 
ideia é preparar o hábito do 
espectador para encontrar 
o gênero por lá nos fins 
de noite, lembrando que 
o Programa do Jô, o mais 
tradicional talk-show do 
País, sairá de cena em 2017.

Marcelo Adnet é cotado 
para a vaga de Jô – e, de fato, 
testará sua performance 
à frente do formato com 
um programa que a Globo 
exibirá no segundo semestre. 
Em dezembro passado, 
Porchat postou em seu 
perfil nas redes sociais uma 
foto ao lado de Adnet, com 
a frase: “Feliz 2016, Danilo 
Gentili”. Pergunto-lhe se 
aquilo era uma provocação 
pelo que já se prenunciava 
na época, com Adnet na 
Globo e Porchat na Record, 
como concorrentes de 
Gentili, no ar pelo SBT. “Era”, 
ele confirma, rindo, ao jornal 
O Estado de S Paulo.

Porchat apareceu no 
evento inicialmente como 
se fosse um hacker, com 
máscara de Vingador e 
voz distorcida, invadindo 
o principal telão do local. 
Disse que exigia a presença 
do Pica-pau na novela Os 
Dez Mandamentos e queria 
ver Marcelo Rezende na 
banheira do Gugu. Quando 
a voz começou a se tornar 
clara e a “farsa” foi se 
desmontando, ele lamentou 
que pudessem achar que ele 
quisesse o lugar de Britto Jr., 
afastado do ar há meses.

Mais tarde, o vice-
presidente da Record, 
Marcelo Silva, celebrando 
sua contratação diante de 
todos, enfatizou que o texto 
era do humorista, e não da 
Record. “Perdoa, viu, Britto Jr 

?” Ao que Porchat emendou: 
“Ih, tem que perdoar por 
muita coisa” Silva então 
riu: “Tira o microfone dele”. 
“Agora não dá mais”, rebateu 
Porchat, provocando 
gargalhada numa plateia 
que costuma prestar todas 
as reverências a Silva. O 
executivo voltou a falar de 
Britto Jr., dizendo que a 
emissora espera ter um bom 
projeto para o jornalista, ex-
apresentador de A Fazenda, 
em 2017, o que só reforçou 
que Britto continuará fora 
do ar. 

Valendo-se da condição 
de quem parece estar 
sempre contando uma 
piada, Porchat também 
fez referências a Deus, 
foco sempre delicado para 
a emissora do grupo da 
Igreja Universal, e falou no 
microfone que, se não der 
certo, vai “fazer como o 
Datena”: “Pago uma multa 
enorme e vou embora”. Ao 
dar boas-vindas ao novo 
colega, Marcos Mion bradou: 
“Dói um pouco no começo, 
mas depois você vai gostar”.

Advogado de Porchat, 
Sérgio D’Antino passou o fim 
de semana alinhavando um 
contrato tríplice, que envolve 
Porchat, Record e Eyeworks, 
produtora responsável 
pelo programa. Embora a 
negociação se arraste desde 
o ano passado, o acordo 
foi acertado só agora, e a 
Record tinha pressa para 
apresentar a novidade no 
evento de segunda.

O contrato tem duração 
de dois anos. O humorista 
fala que ainda não tem ideia 
de como será o programa, 
mas imagina que haverá 
banda, sim, como todo late 
show. E, numa condição 
rara, continua mantendo um 
pé no grupo Globo: estreou 
ontem no Multishow, canal 
da Globosat, mais uma 
temporada do programa 
Porta Afora, sobre viagens, 
que ele faz com Rosana 
Hermann, e em março, 
começa a gravar nova 
temporada do Tudo Pela 
Audiência, com Tatá 
Werneck, para estrear em 
maio.

// Game “Huni Kuin” tem previsão de lançamento para abril

//Humorista vai comandar um programa de entrevistas
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